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A F0RQA DA Ì{0$SA TERRA ESTA l{A$ TABA}ICA$
* Srlientou Lulz Cahral cm Contubool

Este ano, na nossa terra,. s 1.' de Maio
comemorou-se sob a forma de iornada de lu'
ta contra a seca. Tendo ern conta a realidade
àã nossa terra, este dñ foi. conforme salien'
iou ó camarada Presidentè Luiz Cabral, na

iuã aloðução de improviso ao pcr/o de Contu-
boel, que hoje começamos a transcrever nou.
ir" ì'"ðãi iraduzido 

-do crioulo, uma Æ[aq1
de- luta contra o grave perigo ,que a falta de
chuva representa Para todos nos'

O camarada Luiz
Cabral, tal como os
outros dirigentes do
Partido que se deslo-
caram a vários secto:
res da nossa terra'
destacaria ainda o Pa-
pel nocivo gue o ho'
inem exerce sobre a

natureza, destruindo o
seu equilíbrio ao laze¡
oueimadas, ê â rìecos:
s¡¿ade urgente de se
pôr termo a este esta'
do de coisas'

O exemplo do Povo
de Contuboel, que
cumpre o trabalho

euê o Partido lhe des-
tina e que foi capaz de
superar os preconcei'
tos que impedem o
homem de trabalhar
ao lado da mulher nas
bolanhas, cotrg exem-
plo que se deve mul'
tiplicar em todo¡ o¡
cantos da nossa terta,
foi outr6 dos momen-
tos importantes da in'
tervenção do câfrlârâ-
da Presidente, duran'
te o comício realizado
naquela localidade. O¡
actos de sabotagem,
recentemente detec-
tados nos Armazéns
do Povo e e duro cas'

O Ministro dos -Negócios
Estrangeiros da Argélia,
Abdelaziz Bouteflika, rÈ
gressou no sábado Passado
ao seu pafs, dcPois de ume
visita dç, 24 horas à Guiná
-Bissau.

Antes da sua Partida, Ab-
delaziz Bouteflika foi rece
bido em audiência Pelo ca-

maráda Francisco Mendes,
Comissário PrinciPal do
Conselho de Comissários dc
Est¡do, que se fazia acom-

r , nosso desejo estreltar
¡r nossas relaçõe¡, combl'
nar a fortna de concredzar
melhor a cooPeraçáo qtre
lá existe entre os nossæ
äois países¡ro domÍnio das
pescasr, salientou ontem, ao
chesar a Bissau, o Secre-
tari-o ¿e Estado das Pescas
de Portugal, Dr. Vasco Fer'
reira das Neves gue, confor-
me oportunamente noticia-
mos, veio efectuar uma vi'
¡ita oficial de três dias à
Guiné-Bissau.

En declarações aos ór-
ßäos de Informação, o Dr'
Va¡co Ferreira das Neves
rfirmou estar convencido de
que essa cooperação que já

tigo que os sabotado-
res da economia na.
cional merecem, fo-
ram também larga'
mente referidos.

Usaram igualmente
da palavra, os cama-
radas Pedro Yaz, Pre'
sidente do Comité de
Estado de Contuboel'
Mamadú Bobo, Con-
selheiro Regional do
Sector, e Braima Ca'
mará, Presidente do
Comité de Estado de
Bafatá. Usando da Þa-
lavra em nome das
mulheres que traba'
lham nas bolanhas, a
camarada Nhama Bal-

dé, atribuiria a6 traba'
lho do Partido o gran-
de progresso que re'
presenta o facto de
hoje os homens esta-
rem ao lado das mu'
lheres no trabalho da
lavoura.

Das comemorações
deste 1." de Maio de
Unidade, apresenta-
mos ainda relatos so'
bre os comícios reali-
zados em Bijine, Cas:
sacá e Pirada.

Notícias chegadas
à nossa redacção re-
ferem ainda diversas
iniciativas culturais e

desportivas levadas
cabo noutras localidi
des da nossa te
ra, nomeadamente.el
Bolama, Bubaque
Farim. Através delarpudemos constati
que o 1." de Maio se
viu igualmente pal
despertar a injciatil
criadora das mass€
populares, que se m¡
nifestou nestas rea
zações.

Só por absolut
falta de espaço, nã
procedemos ao relal
do que foram ess€
iniciativas.

Mais um golpe irfligido
ros sebotadsre¡
it nos3a Gcsnoffi¡r
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S""*anca - Nacional e Ordem Pública, fci -detec.-
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Dovo que, neste momento
tes a mantereÍl:s€ vl$I- iuta pâra sair da situacão
lantes e colaborarem com àããís¿ria-trèrdada do colo
as autoridades, denunciando níalismo. Oportuno também
todo e qualquer acto de sa- recordar, o ?peþ .þqado
boragem com visra a debi- P:19 :"a19d1i.ltti1"i::.1
litar ainda mais a nossa eco- å"jå"t"ä:it"J"?.9å":r"åü:'nomia. 

iô¡ãá¿"j p""" banir do nos-
O acto em si tem um cå- so seio oi ladrões e os sa-

rácterespeculativoedeaçam- botadores, pata os quais
barcamento. Pois, estes in- vão ser estipuladas penas
divfduos adquirem grande duras para servir de exem'
quantidede de produtos nos plo a futuro¡ clso¡.

trenciseo Mend¡s rscebeu
åbd¡lazlz Bsutefhka
rntrs da sue Partida

Encontro de Mini¡tros
dos Transport¡s em Gabo Vordo

panhar do camarada Vasco
Cabral, Comissário de Esta-
do do Desenvolvimento
Económico e Planificação.
Na altura, os dois dirigen-
tes disclrtiram problemas
relacionados com a situa-

ção em .Á,frica, - principal-
mente nâ .Á,frica Austral,
a luta do povo saharoui e a
situação no Médio Oriente.
As conversações incidiram

(Coruinua na pá9. E)

Os camaradas Fer¡¡ando
Forte e Rui Barreto, Co
missiírio de Estado dos
Correios e Teleccomunica-
ções e Comissário de Esta-
do dos Transportes, segui-
ram no sábado passado pa-
ra a República irmã de Ca-
bo Verde, a fim de partici-
parem no primeiro Encon-
tro de Ministros dos Trans-
portes e Comuni-
cações dos países
emergentes dalutade
libertação nacional (Guiné-
-Bissau, Cabo Verde, Anso-
la, Moçambbique e S. To-
mé e Príncipe) que teve
início na .seguncla-feira, na
cidade da Praia.

Falando desta iniciatir
o. camarada Rui Barretc rrra que, numa reuniã.o etre o camarada Comissá¡
Principal, Francisco lü¡
ctes, e o Primeiro À{inistda República pcpular 

,

þSota, camarada iopo ,

Nascimento, aquando Isua visita ao nosso pa
ficou assente que seriä r
cessário fazer um enconti
de Ministros dos Transpc
tes e Comunicações d
paÍses africanos de exprr
são portuguesa.

"Esta será uma reunir
principalmente de técnic
e estes estiveram reunid
durante a semana passa(
para preparar a agencla ,

trabalhos, que tinha sir
apresentado por C¿i¡o V
de e ciutros países" - ace
tuaria o camarada Rui B¡
reto,

Durante este encontr
os Ministros dos Transp<
tes e Comunicações debar
rão questões referentes a
transportes aéreos, marl
mos, rodoviários e ferrovi
rios e aspectos ligados a
correios e às telecomunic
ções. É, de sallentar qrre t
ta reunlão se segue ao E
contro de Mlnlstros tle Ed
cação e Educadorcs, que 1

ve lugar recentemcn'te e
Blssau. Cort o nosso enco
trg, abrlmbs camlnho pat
orrtra$ rrunlões e outn
contactos e para se dlec
tlrem os nossos problem
e formas de coopetaeâío e
tre esses pafses lrmãos.r

, fnterrogado sôbre as prl
cipais _resoluç6es que del

'feofln¡e nr nlç.'fì

E¡tá rra B¡¡¡ru o Sccrctådo de E¡tado

da¡ Pcssr¡ de Portugrl
tem estreitado os laços exis-
tentes entre os dqis povos,
terá interesse mútuo. cEm
todas as conversações que
se façam entre dols pafSes,
a conclusão a que se chega
mostra-nos que é preciso
que haJa um lnteresse de
¡nbas as partes,, acrescen-
taria o visitantc português.
Sèguidamente, frisara que
está seguro de que já se
encontraram alternativas de
interesse mútuo para os
dois pafses.

cE dess¡ llnha dc mrltuo
lnterecset salientou o Se-
crctário de Estado- das Pes-
cas de Portugal, val-se es
trathr r rnl¡adc quc unc

desde cedo os nossos dols
povos, permittndo-lhes de'
seinlverem-se econorrdcamen-
ter.

Saliente-se entretanto que,
na tarde do mesmo dia te-
ve lugar, na Associação
Comercial, a sessão de aber-
tura das conversações entre
as delegaçöes das . pescas
guineense e portuguesa.

Nesta cerimónia, o cama-
rada Joseph Turpin e o Dr.
Vasco Ferreira das Neves,
durante as suas intervenções
introdutórias às conversa-
ções, referiram-se tanto às
questões relativas às difi-

cConthua ua rágrna Er
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Do* leitorr

Scbro o Cinc-UDlË
Meis uma vez me dirijo a coluna

doe leitores, para talar desta vez da Dr
rccção da UDIB.

Fui há dias a uma matiné. tendo chega'
do um poucs cedo, fiquei a passearjunto
ao balcão. Fiquei triste ao ver o ar de
abandono em que o interior da UDIB se
encontrava. É meu hábite ir sempre ci-
nema, mas nunca saio cá fora nos inter-
valos. visto não ter mais interesse, pol-
que não tenho nada para tazer e me di-
vertir.Ao bar não se pode ir por causa
da aglomeração das pessoas, como não
fumo, prefiro ficar lá dentro.

Antigamente s¡m. Havia interesse
em sair, porque se podia ver cartazes dos
novos filmes e havia sempre artigos e>f
postos nas vitrines, que faziam passar
agradavelmente 9 intervalo. Mas actual.
mente, nada disto existe! O chão outrora
sempre lirnpo, agora está constantemen-
te sujo, concerteza por falta de ser pas'
sado a panq há muitos-dias,-sem-falar iá
em cera pois, era exigir muito. As vitrl
nes, algumas com'vidros partidos e ou.
tras sujas de poeira. Os caldeiröes iá não
existem e os que estão à volta dos pila'
res algumas estão rotas, e se não forem
consertados a pouco tempo deixam de
existir também.

Se por ventura a culpa não for da
Direcção, cá -vão as minhas desculpas.

MARIA LUISA

O pals

J 
Delegoçõo dqs FARP visito RDA

ì

I

i

Respondendo ao convite
do Ministro da Defesa da
Repiblica Democrática Ale-
mã, partiu no sábado pas
sado para a RDA para uma
visita oficial aquele pals,
uma delegação do Estado
Maior das Forças Armadas
Revolucionárias do Povo,
chefiada pelo camarada
Júlio de Carvalho (Julinho),
membro do CSL do Parti'
do e Comissário Polltico
clas FARP.

Durante a sua estadia na
RDA, a nossa delegação do
Estado Maior terá oportu'

nidade de assistir às come
morações do vigésimo ani'
versário da Organização
Desportiva e Militar da.Co
munidade Socialista, mem.
bros do pacto de Varsóvia,
e de estabelecer contactos
com autoridades ligadas às

forças armadas alemães se
bre a cooperação neste do
mínio.

Interrogado antes da sua
partida para a RDA, o ca-

marada Julinho diria que a
sua viagem está integrada
no âmbito das boas rela'
ções existentes entre as.for'

ças armadas dos dois paf-

ses, existentes desde os

tempos da nossa luta de li-
bertação nacional. rE¡ta
será mals rrflr paliso ll8ra
retomar essas relações, dc
pols da nossa total l¡berta-
ção.r

O camarada Julinho de
Carvalho, qr¡e é acompa-
nhado do camarada Pedro
Ramos, Chefe do DeParta-
mento Desportivo e Cultu.
ral das FARP, pernanecerá
cerca de uma semana na-
quele pafs.

Direcçõo
do BNc
ns sssembleiq
do BnD

O camarada Victor
Freire Monteiro, Go-
vernador do Banco
Nacional da Gu intá"Bis-
sau, chef¡a a delega-
ção da Repúbtica ãa
Guiné-Bissau à As.
semble¡a Anual do
Banca Africano do
Des_envolvimento (8.
A. D.), gue está a ile-
correr em Libreville,
capital do Gabão, des-
de 2 atê 6 do corren-
te.

Terminada a reu-
nião, a delegação, in-
tegrada ainda pelos
camaradas Augusto
Evora, inspector do
BNG, e José Abrantes
Lopes e José dos Reiè
Pires, ambos directo.
res daquele departa.
mento, seguirá para
Luanda, onde ass¡nará
com as autoridades
angolanas um acordo
de pagamento entre
os dois Governos.

Comissdrlos
políticos

Vários assuntos re.
lacionados com a vida
do Partido, foram tra.
tados numa reun¡ão
dos comissários polí'
ticos dos sectores e
seccões de Oio, no
pasËado dia 29, em
Mansoa. Nessa reu'
nião, foram abordados
tembém outros temas,
nomeadamente análþ
se da situação Política
da região e opagg'
mentddas Quotâs do
Partido.
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AntiEos Alunos
dq Escolo Piloto

A Assembleia Ge'
ral da Associação dos
Antigos Alunos da Es'
cola Piloto vaLse reu'
nir extraordinariamen'
tê oe dia 6 de Maio,

. pelas 15 horas, na sé'
de da JAAC (junto
aos Bom'beiros Huma.
nitários de Bissau).

Segundo o docu'
mento da presidência
da referida colectivi'
dgde, para esta rêu-
nião são convocados
todos os seus sócios.
A ordem do dia é a
segurnte: 1 ) Balanço
geral do prirneiro ani'
versáriq da AAAEP;
a) Crítica e autocrítf
ca; 2) Ql¡otas; 3)
Apresentaeão do pro.
grama da actividade
do novo corpo geren'
te e aprovação .do
mesmo; a) Apresen'
tação de novos res.
ponsáve'rs dos diver-
sos departamentos e
delegados regionais.
Por último, serão tra'
tadas questões diver-
sas.

HOMEN'S GRANDES
A PREPARAR
BANNACAS 

\

Lima, 29 anos en'
carregado de secção

- <<Passei o 1." de
Maio em Bissau. Mas,
dias antes, est¡ve em
Calequisse, onde t¡ve
a oportunidade de ver
os homens grandes e
as mandjuandades a
prepararem as bar-
racas, enfeitando-as
com panos de pente,
onde se realizarâ o
comício 1.'.de Maio.

Também em Cale-
quisse, realizarte-ia no
dia seguinte, um baile
com o conjunto musL
cal de Bassarel em co'
memoração ao '1." de
Maio.

Guiné-Bissou no Assembleio
Mundiol do Soúde

De um iovem de Angola, leitor do
nosso jornal, recebemos uma pequena
carta, na qual pede que os jovens da
nossa terra se correspondam com ele,
citando ainda uma frase do camarada
Agostinho Neto: <<O que é determinante
para a unidade não é a geografia mas
sim a ideologia>, para melhor justificar a
razâo deste seu pedido.

<<Sou jovem Angolano de 18 anos
de idade, solteiro, estudante com gran'
des interesses pela música, literatura e
colecçãe. de selos. Muito admira{or do
povo guineense que soube com firmeza
e determinação cont¡nuar a obra come-
çada pele saudoso Amílcan>.

Assim sendo, gostaria de trocar cor
respondência e seus complementos com
està gente. Amílcar Cabral dizia: Unida'
3e e Luta:-- - --ÈÈuctANo PEREIRA, DA GA'MA

Bairro Alvalade, Rua Norton de Ma-
tos, 72 Luanda - 

República Popular de

Para particiPar na
Assembleia Mundial
da Saúde, part¡u orì'
tem para Genebra, se'
de da Organização
Mundial da Saúde, o
camarada João da
Costa, Comissário de
Estado da Saúde e As
suntos Sociais.

A Guiné-Bissau vai
tomar parte na referi¡
da assembleia, que se
reune todos os anos
no mês de Maio, co.
mo membro da OMS.
Segundo o camarada
João da Costa, e rìos.
so pals já participou

em muitos trabalhos
desge organ¡smo, aos
quais <<deu a sua con'
tribuiçãomodesta,
com o 'objectivo de
melhorar as condiçöes
de saúde das popula-
Ções do mundo>r.

É importante sal¡en-
tar que o nosso Go.
v€rrìe já apresentou à
OMS um plano geral
da saúde. O referido
plano, considerado
por esta organização
mundial como inédito,
foi submetido à apÍ€-
ciação da mesma.

Júlio Semedo regresso o Bissou

Ao abandonar o
cargo de embaixador
da Guiné-Bissau em
Portugal, o camarada
Júlio Semedo, apre'
sentou cumprimentos
de despedida ao Presi'
dente da Bepública

Portuguesa, general
Ramalho Eanes.

O camarada Júlio
Semedo desempenha'
rá futuramente outras
funcöeè designadas
Pelo nosso Governo.Angola

r Rerpo nde o Povo

i Como Pqssou o l.o de Moio?
O 1.' de Maio Dia lnternacional dos Tra'

balhadores, foi na nossa terra um acontecl-
' mento em que todo o nosso povo, deu largas

à sua boa úontade de lutar arduamente con'
tra a situação de seca que se vem sentido
pouco a Pouco na nossa terra.

N6 sentido de orientar as populações
para as medidas que.se devem tomar contra

. ä se,ca, houve em- todas as regiões,do. país,
comício, orientados pelos responsáveis do
Partido, membros da Comissão Feminina, da
JAAC, da UNTG e por alguns militantes e
simpatizantes ds Partido.

Esta campanha, correu num clima de' pleno entendimento, e o po-vo, tendo assiml
ladq todas as regras necessárias p-ara o de'

. sencadeamento desta árdua luta, ficou con'
fiante em poder levá,'ta avante e sair vitorioso
para o bem da nossa terra.

' O <Nô Pintcha>>, apresenta neste número' de hoje, opiniões de algumas pessoas que sal'
ram também pam o interior do pâís, vivendo
momentos de profundo entusiasmo junta'
mente com as populações locais.

Pf*ba 2 ¡ìIô PINTGEAT

Tendo Part¡do de.
pois para Cantchungo,
encontrei também um
conjunto musical que
ia alegrar a noite de
sábado com o baile.
No mesrìo dia parti
para Bissau, e deixei
atrás de mim pessoas
excitadas com as ma'
nifestaçöes que se
iriam realizar integra-
das nestas comemora-
ções>.

COISA NOVA E
,AGRADAVEL

lancuba Injai
<<Passei o primeiro de
Maio em Bafatá, onde
tive a oportunidade de
ver co¡sas que nunca
imaginei que podet'
sem haver.

Houve um comício,
onde falou a camarada
Ana Maria Cabral, que
nos explicou a impor'
tância deste 1.' de
Maio, o problema que
estamos â ôtfilvessôf,
e as medidas Para os
resolver.' As popula-
ções mostraram bas-
tante interesse, e en-
cararam o problema
mesmo a sério.

Heuve pessoas que
sairam de outros sec-
tores para virem assis
tir ao comício. Bafatá
estava cheio de peg
soas entus¡asmadas
com tudo o eue se es-
tava a passar. No co-
mície a camarada Ana
Maria Cabral explicou
os pre¡uízos das quei-
madas, e as Popula-

cões aceitaram os
êeus er,ros, ficando
c¡ente de que realmen'
te eram prejudiciais.

Para além do comí-
cio . houve manifesta'
çöes culturais e des¡
files, onde mostravam
os vários materiais de
trabalho para a lavou.
ra e outras artes.

Fiquei bastante con-
tente porque, não :es.
peraya ver uma coisa
deste tipo. Talvez por.
que nunca me tinha
deslocado ao interior
por úma ocasião des.
tas. Portanto para
mim foi uma coisa no
va e ao mesmo tempo
agradável.

Qul¡ta.felra, 4 de Malo ae t}It



Cabo Verde

Cobo Verd
crsglnorom

e e Estqdos
qcordos de

Unidos
cooperdçqo

Dois acordos de co.
operação, tendentes a
suprir a falta cle ágrn e

a proteger os vegetais'
foram concluidos entre
a Agência Internacional
do Desenvolvimento dos
Estados Unidos e Cabo
Verde, informa a lìrance
Press. O primeiro des-
tes acordos prevê a ins-
talação de uma uúdade
de dessalinizaçäo da
água do mar d de pro-
dução de energia electri-
ca na ilha do Sal. F,sta
unidade, que forrtecerá
214. 0W metrÐs cúbicos
de águe por ano, Perryi'

tirá desenvolver a pes-

ca, o turismo, o. comér-
cio e as indústrias diver-
sas, e de resporrcler às
necessidades [uturas do
Aeroporto Intcrnacional
uAmÍlcar Cabralr, na-
quela ilha.

A sua implantação res-
ponde à política do Go-
verno caboverdianc que
tende instalar progtes-
sivamentei uniclades de
Cessalinizaçäo ern todo
o arquipélago, dando
prioridade às ilhas com
escassez de água como
o sal, e a pertnrtir latn'

bém, ao lado de una
agricultura constante-
mente sinistra þelos
efeitos da seca, o nasci-
mento de outms activi-
dades.

O segundo acordo con-
cluído recentemente en-
tre a AID e Cabo Vcrde
permite a construção
de armazéns de cstoca-
gem c de conscrvaçiio
de produtos fito-saniti-
rios em todas as ilhas, o
abastecimento de veicu-
los e a formação de qua-
dros nacionais especia-
lizados.

iELl\çoEs
DIPLO'MÁTIC.{S
COM AUSTR.ÁLIA

A República de Cabo
VerdeeaAusr¡áliade-
cidiram estabelecer rela-
ções diplomáticas a ní-
vel de emtraixadores,
indica a Agência France
Press, citando um co-
municado' putrlicado pe-
[os ombaixadorcs dos
lois países em D¡kar.
t Àustrália, recordamos,
havia reconhecrdc a Re-
púvlica de Cabo Verde
iro dia seguinte à sua
independência, em 5 de
Julhq dê 1975.

TrqnsfoÌmor o COSCV em eentrql Sindicql (2),
voz Dt Povo/Nô PTNTCHA

Tudo léva a crer que a
reunião de balanço apresen-
tará - dizem-nos - os sec'
tores mais dosenvolvidos e

aptos à passagem Para si¡t-

dicato. :

Como nos foi dito e Pelos
vários relatórios apresen'
tados à Direeção do Parti-
do, sabemos que sectores
como o da construção civil
e marltimos PrinciPalmen'
te contam já. çom estrutu'
ras com certa oxPeriência
de trabalho sindical, com
pessoal formado nesse Pr6
prio processo de trabalho
e com elevado nrlmero de

sócios, relativamente à ca-

mada operária do Pafs. Por
outro lado aPresentam-se
pequenas diferenças, tais
como o factor da constru'

ção civil ser muito mais
clesenvolvido na Praia do
que em S. Vicente e nesta
ilha estar mais desenvolvi-
do o sector marítimo. Por
seu turno o sector de marl'
tirnos é mais comPlexo, até
pela diversidade de funções
que ai se desenPenha. Ou'
tro sector com certo desen'
volvimento em S. Vicente é

o do comércio, já com um
certo nrlmero de sócios e

delegados. sindicais e uma
estrutura funcional. Na
área de Santiago o sector
do comércio no domínio da
actividade sindical é bas'
tante fraco, dizem os cai¡rl
radas da Comissão Organi'
zadora. Os motoristas, me:
cânicos e metalomecânicos
constituem um sectgr de
mais diffcil trabalho, prin-
cipalmente por falta de de-

finição de muitas - 
coisas.

Muitos que trabalham no

Estado têm de ter uma

maneira própria de enqua-
dramento sindical. Além
disso este sector ainda não
tem um desenvolvimento
capaz.

I.. DE MAIO SER.Á SEM.
PRE DIA DE RET'LEXÃO
E SOLIIIARIEDADE

Há boas perspectivas pa-
ra o l.o de Maio deste aro

- contaram-nos os cama-
radas' da COSCV respon-
dendo à questão se se vol'
taria a repetir a façanha
organizativa do ano passa-

do por essa altura - por-
que a nossa organlzação
tem que mglhorar de ano
para ano. Esta como Co'
missão Organizadora tem

o

O atletismo, sendo uma
das modalidades desPortivas
de maior interesse, não con'
seguiu, até agora, vincar no
nosso meio, onde o grande
público quase só conhece o
futebol, não por sua culpa
mas, porque é o único des-
porto que possui um nríni-
mo de estrutura gue lhe
permite apresentar-se a si
próprio.

A par do atletismo pode-
rão ser referidas outras mo'
dalidades, como o andebol,
futebol de salão, basquete-

de angariar cada dia naior
aceitaçâo junto dos traba-
lhadores com a sua orga-
nizaçáo, que é quem geral-
mente patrocina. a comc-
moração do Dia llundiel
dos . Trabalhadores. E¡tc
ano o grosso drs fe¡tividr-
des do 1.' -de Maio doscn-
volver-se-å em S. Vibente c
terão de confirm¡r al a dir
ponibilidade e o on¡eje-
mento da mrre trebalh¡-
dora.na reconstrução reoie
nal.

Se é possível hcjc rn
Cabo Verde fertejer-ro o 1.' '

de Maio, é porque un t-
.minho longo foi percorrido
pelo nosso povo e por ou'
troE povo¡, notivando ¡¡-
sirn a necossidade de um¡'
reflexão profunla. No
entanto, muitos Povos de
ram e continuerr drndo e
sua contribuição na lute
pela emancipação do¡ tre-
balhadores de todo o mun-

.do. Aos povos em lut¡, no¡-

se dia devemos nanifestar-

lhes a nossa solidariedade.

O pt'ograma de activida-

des de comomoração dessa

data quc foi feito pelos ca-

riraradas do Sindicato jun-
tamente com o Partido,
JAAC c OM, já foi discuti-
do numa rcunião equi na
Praia e há a assinalar que
¡e trata de um lrograma
extenso, bastante variado e
corsidcrado bom. Da Praia,
dc¡locar-¡e-l um camarada
dìrigento dc Partido a S.
Vicentc pere presidir à pa-
lestra contral dr 1." de
Maio que se qucr este ano
tarnbém scje elgo grandio-
so. O f¡cto das frtas ofici-
eis seron ¡rn S. Vicente
nlo implice que noutros
lugares nõo haja activida-
des. "Algumas reallzações
tcrÕo Iugâr na Prrla c em
todas a¡( llhas, como é na-
tural> -.- afirmam-nos os

camaradas da Direcção da
Comissáo Organizadora dos
Sindicatos Caboverdianos.

- -.y.-{ AMILCAR CABRAL

A oultura naclonal
É por isso que a identificação com

as massas populares e a reaf¡rmação da
identidade podem ser temporárias ou de'
finitivas, apenas aparentes ou reais, face
aos esforços e aos sacr¡fíc¡os quot¡d¡a-
nos exigidos pela própria luta que, sendo-
uma expressão política organizada de cuF
tura, é também, e necessár¡amente, uma
prova não apenas de identidade mas
ainda de dignidade.

Durante o processo de domíniò co:
lonialista, as massas populares sejam
qua¡s forem as característ¡cas da estru'
tura soc¡al do grupo a que pertencem,
não deixam de res¡st¡r à potência colo'
nial. Numa pr¡me¡ra f¿ss 

- a ila conquis-
ta, cinicamente denominada (pacíf¡ca.
ção> - res¡stem de armas na mão, à
ocupação estrangeira. Numa segunda
fase a idade do ouro do colonialismo trþ
unfante 

-,opõem 
ao domlnio estrange¡-

ro uma resistência pass¡va, que quase
silenciosa, mas mu¡tas vezes esmaltada
de rebeliões, pagamento de impostos,
mesmo fìo cofìtâcto social com os repre
sentantes estrange¡ros os autóctones da
potènc¡a colon¡al. Numa terceira f¿ss 

-a oa luta de libertação - são as massas
populares que constituem a força pr¡nc¡-
pal para a res¡stência polít¡ca ou ar¿
mada que conteste e liquide o domínio
e.strange¡ro..Essa resistênc¡a longa e muþ
tiforme, só é possível porque, pieservan-
do a sua cultura e a sua ide.ntidade, as
massas populares mantém iniacto o óen'
t¡mento de dignidade individual e colec-
tiva, apesar dos vexames¿ das humilha.
ções e das sevícias de que são tantas
vezes alvo. lsto é tanto ma¡s verdadeiro
quanto é certo que os indivíduos ou as
categor¡as socia¡s que se. põem ((volun'
táriamente)) ao servìço da þotência colo-
nial o fazem, conscieñte ou ¡nconsc¡entet
mente, em benefício de interesses de
gru'pos ou de classes cohtrários aos da
esmagadora ma¡or¡a das massas popu¡a'
res.

A afirmação ou a reafirmação de
uma ¡dentidade distinta da da potência
colonial por parte da pequena burguesia
autóctone contr¡bu¡ portanto un¡camente
para rest¡tu¡r um sent¡mento de dignida.
de a essa mesrna categor¡a soc¡al. Ainda
nesse plano, é conveniente observar que
o sent¡mento de dignidade no se¡o da pe'
quona burguesia depende do comporta.
ntênte objectivo, moral e social, de cads
indivíduo, do grau de subjectividade da
sua at¡tude face aos do¡s polos do con.
flito colonial, entre os qua¡s é obrigado a
viyer o drama quotidiano da colonização,

nr,o¡ccgretnoe hoje a publicação do artigo tlo cVoz di
Povo' sobie o gnaiõatismo em Cabo Verde. No nú¡nero
antcrior fizenos referêacias às experiências já adquiridas
pela Comissão Organizadora dos Sindicatos Caboverdia-
nos na tentativa da criação de sindicatos e tla transf'¡r-
mação da COSCV em Central Sindical. Hoþ ab-ordamos
os problernas que se põen a vários níveis dos princþais
reciores de acfividade-, às conenôrações do l.' de Maio,
a lcgislação do trabalho.e as rnuderças vorificadas nos
dois últimos anos neste ssotor.

Nol de ¡/oio no Frroic,

"Primeiro Posso do otletism o"
Por iniciativa da Comissão Regional de Educa,.:ão

Flsica e Desportos, foi {evado a cabo na Praia, no 1." de
Maio um eniaio no campo do atletismo com e realizaçã'o
do qPrimeiro Passo do Atletismo>, uma prova de corta-
-mato, de carácter popular. As inscrições, for:am abertas
a todos aqueles qué quiseram tomar p?rte pela primeira
vez neste ìipo ¿è deÀporto. A prova foi individtral, dís-
putada nas ðategorias-de juvenis, juniores e seniores. Às

äistâncias foram fixadas de'acotdo com as categorilsål

bol. oboxn luta, natação,
etc., todas elas de inegá';el
valia atlética e beleza plas-
tica arredias do nosso pa-
norama clesportivo.

A Comissão Regional de
Educação Física e Despor-
tos, cuja existência só se
pode jirstificar como catali-
zadora das actividades gim-
nodesportivas na suâ expres-
são mais lata, rle tnoclo .a
interessar vivamente a nossa
iuventude, viva ela ondc vi-
ver ,pretende mobilizar te
dos os recui'sos disponfi'eis,

num vasto programa de lan-
þamento de todas as rnocia-
lidades desportivas cuja.prá-
tica esteja ao alcance dessa
juventude, que se sabe bem
dotada para confrontos atlé-
ticos.'

Naturalme¡rte que o exer-
cício dessas modahdaJes
depende da existnêcia Ce irt-
fraestruturas que o permi-
tam, Sucede, no Èntanto, (lue
jâ existe na Praia um re-
cinto polivalente a quc nun-
ca ,foi dado o devido valor,
com um aproveitamento de
acordo com a finalidade qre
ditou a sua construçño.

Tendo deficiências de or-
dem várias, susceptlveis de
correcção responde, satisfa-
toriamente, às necessidacles
da maior parte clas modali-
dades praticáveis qn peque-
nos rocintos ,æ\-

Qutnta-felra, { de.Malo dc l97E ¿lllì PEfiGIl¡ tÊ



1.o de Maio de luta contra a seca

I." DE MAIO TIBER-CU A INICIATIVA CRIADCRA DO PCVC
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Depois da libertaçäo to
tal c completa das nos¡as

ierrr¡ ne Guiné-Bissau c
Cabo Vcrdc, a população
de Cassacá, lugar onde, de-
baixo das balas do colonia-
lismo, o PAIGC conseguiu
i"."r. o reu .primeiro Con-
gres¡o, pode -comemorar
u:na YGs mair, o Dia Inter-
nacional do¡ Trabalhado
res, este ano sob o signo
.Um l.' de Maio de luta
cóntra a tecar.

No local mesmo ondc os
dirigenter e militantes do

Partido se reuniram para o
1.' Congresso, várias cente-

nas de populares do sector

de Cacine juntaram-se para

ouvir a¡ decisões da Direc-
ção do Partido sobre as

origens e as consequências

desta calamidade que se

aproxima cada vez mais de
nós - a seca e a desertifi'
cação.

Sob a presidência do ca-

ma.aàa Mateus Correia,
Chefe de Estado Maior da

<O povo pcgou te¡c por-
que notou um melhoramen-
to no preço dor produtorr,
afirmou o camarada Labo
Djaló, colaborador do Co
mité. de Estado do sectt'r
dc Pirada, falando em nome
do¡ trabalhadores, duraute
o comício realizado na ma-
nhã de segunda-feira naque-
la localidade,. cNäo pode
¡¡o¡ dar culpa a ntnguéro
pelar faltm que tcmos, Por-
quc alnd¡ romo¡ urn Paf¡
Jõvem e, 8e os palses I'lzl'
nho¡ trabalham meltror, é
porque temos falta de mate
rlal>, considerou ainda aque'
le .orador, que criticott o
preço do algodão embora
ðonsiilere que o Pre(:c cle
mancarra aumentou muito.

Tanto em Pirada como em
Baiicunda, para onde se des-
Iocâram os camaradas Ma'
lam Darame da Presiclência
e Aoubri Dantas Vilele da
UNTG que integravam a de

Marinha e Comandante Ad-
junto da Marinha de guer-

ra, teve lugar um grandioso

comício popular. Também

se encontravam presentes o
camarada Valentim Inácio
Gomes, Presidente do,Co
mité de Estado e do Parti-
do de sector de Cacine, o

camarada Alfa Camará, de-

legado do Partido, outros
responsáveis do sector e da
secção, elementos das orga-
nizações de massas e depu-
tados da A.N.P.

Ao iniciar o comício, o ca-
marada Valentim de Carava-
lho começou por talar de im-
portância do 1.' de Maio e do
seu significado, não deixan-
do de salientar que, duran-
te a luta armada de liberta-
ção nacional, nas zonas li-
bertadas, as pessoas já ce
nheciam esta festa, chama-
da a festa do trabalho.

Depois, o camarada Ma-
teus Correia usaria da pala-
vra, focando principalmente
os problemas da seca que
ameaçâm progressivamente

a

tro
lagação para aquele sector,
chefiada pelo camarada De
mingos Brito, as populações,
quer durante as interve;n-
ções quer através dos con-
tactos durante a estadia,
mostraram-se interessaclas
na resolução dos seus prr>
blemas. Condenaram por
outro lado a pråtlca das
queimadas, embora tenha si-
do referido que, neste caso,
é ao Estado que conpete
tomar as medidas necessá-
rias, que o povo deverá
cumprir no.seu próPrlo in-
teresse.

O camarada Domingos
Brito explicou que, embora
nem sempre seja possítel,
devido ao trabalho a recli-
zar em Bissau evlemos perto
das populações para conver-
lar com elas e escutâr or
seus problemas, para poder-
nros ter uma ldela clara so
bbre o que devemos fazer
para melhorar as condlçlles

toando uma cançäc ritma-
da com os movimentos que
demonstram como se Pre
cessa a agricultura tradi-
cional.

Esta viva realidade cul-
tural foi sem drivicla utn
depoimento político que os
camponeses locais fizeram,
comó prova de que estio
decididos a participar, sob
a orientação do nosso gover-
no, na ampla frente de com-
bate ao -flagelo que o ano
passado atingiu P!oPo!-
ioes alarmantes na Guinê
-Bissau.

FONTE NHÀMPEI\¡DJAI
Àinda antes do comícío

fomos convidados a visitar
uma fonte tradicionalmen-
te sagrada e históric,a da
população de Bigine.

Conta-nos um homem
grande da tabanca que, du-
rante a época colonial, eles

o nosso jovem país. Tam-
bém não esqueceu de aler-
tat a . população para não
queimar ou cortar o mato
porque só as àrvores é que
podem conservar o solo e
impedir que o deserto
avance cada vez mais. Ape
lou à população para que
finque os pés firmes no
cháo para travar este de-
sastre rporque, os nosgos

O primeiro de Maio de
dicado à jornada de luta
contra a seca foi comeme
rado na região de Bafatá
com comícios realizados
nos diversos sectores desta
região leste do pafs

Nestes comlcios, em con-
formidade com as oricnfa-
ções dadas pelo nosso Far-
tido, foram explicadas às
populações as medidas ne-
cessárias para se fazer
frente à seca, nomeada-
mente â'abolição das quei-
madas, plantação das árve
res de fruto, protecção dos
poços e das fontes contra
a poluição local, protec-
ção das bolanhas contra a

de vlda das nossas popula-
çõesr. O nosso Governo ce
nhece os problemas das re
giões, mas é preciro tempo
e o trabalho de todos para
os resolver.' Falou no Pre
blema da seca e enumerou
uma série de medidas toma'
das no sentido de fazer face
às suas comsequências.

Por seu lado, o camaradá
Alfa Djaló, presidente do
Comité de Estado de Scctor
de Pirada, falaria do signi-
ficado do 1:' de Maio, data
que, na nossa terra, está li-
gada ao 3 de Agosto e', rea-
firmou a nossa solidariedaCc
para com os pOvos q,.re ain-
da lutam pela sua liberdade.
Falaram ainda os camara-
das Nhael Batdé, da Comis-
são Feminina, que salientou
que agor¿r homens e mulhe-
res se sentam a mesnla tllcsa
na¡a discutir os seus pro-
bblemas, e o secretário da
organização do Partidr no

iam lá fazer orações e pe
dir o que queriam. uDepois
que os colonialistas soube-
ram da existência desta
fonte, vieram pedir-nos
para lhes indicarnros o le
cal, mas nós sempre nos re
cusámos a fazê-lo.

olsso porque não permi-
tlamos que eles pusessem
os seus pés aqui. É, uma
fonte sagrada É, também
histórica porque foi uma
herança dos nossos avós.
Nhampendjai, é assim cha-
mada a fonte. Todos os
anos a limpámosr.

A camarada Satu Camará,
responsável regional da Co-
missão feminina de Bafatá,
diria, sobre a fonte Nham-
pendjai que o nosso Partido
sempre respeitou as tradi-
ções do povo. Qualquer pes-
soa élivre seguir a religìão
que quer. Em nome do

f,lho¡ é que vño ¡ofrer to
das as coneequênc{as.

Para reforçar as palavras
do camarada Mateus, o ca-
marada Alfa Camará usa-
ria da palavra para fechar
o comício. Na sua interven-
ção, lembrou às popula-

ções a necessidade de se-

guirà riscao documento
que o Comissariado de
Agricultura e Pecuária ela-

penetração das águas sal-
gadas. Igualmente fri cha-
mada a atenção dos campo-
neses para a necessidade
do aproveitamento das pri-
meiras -chuvas 

deste ano.
No sector de Cossé, o ce

mício foi presidido pelo ca-
marada Manuel Santos
(Manecas), no sector de Xi-
tole por Bobo Queita, no
de Bambadinca por Arman-
do Ramos, no de Ganaúi
por Fidélis Cabral de Alma-
da e no sector de Bafatá
por Ana Maria Cabral. To-
dos eles responsáseis e di-
rigentes do Partidr.

Saliente-se entretarto que
na secção de Bigine, o co

sector que elogiou os esfor-
ços desenvolvidos pelos di.
versos ramos de actividade
e apelou paîa a unidade na
acção entre todos os orga'
nismos do Partido e Esta-
do, pois só assim será pôs-
slvel de¡envolver os traba'
Ihosr.

As cerimónias comemora-
tivas do 1." de Maio em
Pirada compreenderam ma-
nifestações culturais e en-
contro de futebol entre ros ll
Africanos locais e a cEstrela-
Negrar de Paunca, que ven-
ceu por 3-l a equipa visita-
da. Os pioneiros tambérn
quiseram associar-se ao ac-
to, com realização rle run
acampamento, visitaclo na
véspera pelo camarada Do-
mingos Brito que conver'
sou demoradamente cc'm
os alunos e prcfessores,
cuio trabalho elociou, ln'
centivandeos a rn¿lhorá_lo
cada vez mais.

PAIGC, quero peclir aqui
que saiamos vitoriosos des-
ta luta contra a secao, afir-
maria ainda. Seguidanrente
frisou' que . todos aqueles
que querem o mal para o
nosso Partido, ou que tra-
mam qualquer coisa, logo
serão descobertos. Que as
suas- intensões sejam vistas
como o sol que arde todos
os dias.'

Entretanto, os jovens de
Bigene informaram-nos do
importante trabalho que
desenvolvem na alfabetiza-
ção dos vellios da tabanca.
Tivemos a oportunidade
de contactar este facto,
quando fomos visitar a es-
cola de alfabetização.

Dentro daquela pequena
casa, sensivelmente no meio
da tabanca, aguardava-nos
um grupg de jovens. ûm
¡apaz segurando um papel

borou mas, cpara ltlo, o
povo tem que ter con,9
clêncla do que deve faier
IÞvem anallsar este prù
blema porque talvez haJa
outra soluç:ãor.

É de salientar que na
noite do dia 30 de Abril, os
jovens de Cacine organiza'
ram sessões culturais, com-
postas de teatro, variedades
e ballet.

mlcio foi Presidido Pelos
ã-åmáradas Arma¡rdo Cruz,
membro da delegação en-

viada pelo Partido Para a
resião^de Bafata e Satú
Ca-'mará, resPonsável da Ce
missão Feminina daquela
região.

Nesta secção, a reunião
teria início após uma tradi'
cional manifestação cultu-
ral dos camponeses. Duran-
te a sua intervenção o ca-
marada Armando Cn¡2, de
pois de ter focado õ objec'
tivo desta iniciativa, que
fez deslocar dirigentcs do
Partido vários Pontos da
nossa terra, destacadamen-
te o camarada Presidente
Luiz Cabral, fez um Peque-
no historial do surgimento
do primeiro de Maio, refe-
rindo-se à criação de sindi-
catos dos trabalhadores nos
diversos países, como con'
seauência da ;ituação de
exploração a que os traba-
lhadores eram suieitos.

Abordou detalhadamente
o problema da geca as con-
sequências provocadas por
ela e apontou algumas me-
didas para a combater.

A camarade Satú Cama-
ra, entre outras guestôes
por ela referidas, apelou à
população para que se unis-.
sem, para rnelhor partici-
par nesta dura batelhrr. Re-
feriu-se tambérn à necessi-
dade de aumentar a produ-
ção e produtividade, porque
sem a alimentação não se
pode construir a terra que
todos anseamos.

Exortou o-povo a plan-
tar, cada um uma árvore
de fruto, corno uma grande
contribuição para evitar
que a seca se mantenha e
agrave, no nosso país.

que contém os nomes dos
alfabetizandos, dirige-se 

^nós e di", em nome dos seus
colegas: Nós estamos cons-
clentes de que a Juventude
tem um papel muito lm-
portante a desempenhar na
reconstruç:ão nactonal. por
lsso, a IAAC local resolvcu
crlar esta escola para, nos
flns de semaua, vlrmos al-
fabetlzar os homens gran-
des desta tabancar.

Todos os alfabetizantes
são alunos dô liceu de Ba-
fatá. Jovens que terminado
o período semanal de aulas,
se deslocam à sua tabanca
a fim de ajudar a popu-
lação de Bigine a libèrfar-
-se do obscurantismo her-
dado do colonialismo, por-
qué compreendem que, sem
a alfabetização, não pode
haver um verdadeiro desen-
volvimento.

Camaradas dirigenl
Partido e do Gover
Região de Bafatá,

Camaradac da pop
de Contubuel,

Trabalhadores,
Homens, mulhe

crianças:

Saudamos todos os
radas, na 6enhf dgg
meiro de Maio, em
nosso Governo, o nost
tido enviaram todr
seus quadros superior
ra todas as partes da
terra, acompanhadot
trabalhadores dos d
tes ramos da uossa
para se juntarem ao
povo trabalhador do
po, assinalando o Dia
nacional dos Trabalh
como um dia de luta
a seca, (contra a fa
chuva).

Mobilizamos toilo
so povo, para estud
novas maneiras de g¡
.a produção agrícola c

sa terra, de garantir <

para a nossa popl
condição primeira pat
seguirmos que o noss
avance. Não podemo
sar no progresso da
terra, se não tivermo¡
da, se todas as pessr
nossa teira não pu
comer à vontade, Nãr
lo que estão habitu¡
comer, Ilras comer r
comer todas aquelas
de que o trabalhadc
cisa para ter saúde
ter føça, para poder
lhar para o bem da
terra.Éessaa mis
hoje: a missão de tra
para a riqueza da nos
ia, missáo de traball
ra o progresso da qos
ra, camaradas.

Nestc 1." de Maio
das as terras do mur
trabalhadores reunem
ra Densar na mane
melñorar a sua vida,
ncira de se juntarem,
consciência da sua fo:
ra lutarem juntos
toda a exPloração Pa
lhorarem as suas cqr
de vida. Hoje, em
terras do mundo fa
srandes festas. Em
ãaoitais do mundo,
-sd grandes -desfiles ,

balhadores. Noutras
fazem-se desfiles grar:
forcas armadas.

Nós também já o f
em Bissau. No Primt
de Maio que festejar
nossa terra, fizemot
grande manifestaçã
Bissau, fizemos um
desfile em Bissau, Pi
sinalarmos a data. M
temos consciênciá d¿

dade da nossa terra,
mos qual é a força <

sa terra e nao e em
que ela está. A fol
nossa terra está nos
campos. Está nas ta
da nossa terra. Em
canto onde estiver 1

mem com um aradc
força. da nossa terri
temos consciência des

ça.
Quando começar

nossa luta, fundamos

o I de Moio em Bofotóo

A popul,:çõo de P do quer mois sementeiro

I

t
Ii
I

¡iI

Do comício festo em Bigine ô fonte NhomPendioi
t Ostentando os. seus ins-

trumentos agrícolas e ao
Som dO <tamborr ê rdr)D-
don>, numa tíPica manifes-
tação cultural, a PoPulação
da vasta secção de Rigene
testumunhou a Posiçäo
chave que os camPonesec
da nossa terra ocuPam
nesta dura étapa de luta.
Também ol pescadores ma-
nejando agilmente as suas
peias de pesca artesanal,
Drovaram neste prrmetro
äe Maio de combate contra
a.seca, a vontade de dar a
sua quota Parte Para o ar'
ranqúe parã o desenvolvi-
mento do País:

Todo aquele ambiente de
festa, prova eloquente da
determinação do hosso Po
vo em vencer esta luta con-
tra a seca, vii{a a ¡centuar-
.se mais, quando um g¡upo
de mr¡lheres desfilou en-

pdSlna I - Qulnta-felra, I dr M¡lo dc l97t
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Comorodo Luiz Cobrol oo Povo de Contuboel (l)

EM TODO O CANTO ONDE ESTIVER

JM HOMEM COM UM ARADO
t-,

rarnos a nossa incapacidade
de fazermos qualquer coisa.
para defender aquela gente
que os colonialistas mata-
vâm na cidade de Bissau,
Depois desta experiência, o
camarada Cabral, que esta-
va em Angola, no mês de
Setembro de 59, veio a Bis.
sau fazer uma reunião con-
nosco. Ao falar em Bissau,
disse-nos que, se voltasse-
rrros a fazer qualguer coisa
dentro de Bissau, os colo
nialistas acabavam coûrû6-
co. Portanto, tinhamos que
começar a nossa luta no
mato da nossa terra, por-
que era lá que o nosso povo
tinha mais força, era lá que
o nosso Partido tinha que
ir buscar força para libertar
toda a nossa terra. Foi as-
sim que o nosso Partido
saiu de Bissau. Foi assim

. Hoje, qucimam-sc muito
nquezas na noss& terr¡
queima-se mato, sem coltrole. Fazer isso é um cr
me: é um crime contre
¡tosso poyo, contra a ¡¡cs¡terra Porque já no temp¡o . colonialismo, ora¡ncoongador a queirna,r matpare podermo¡ lavrar. M¿oever¡os centrolar e¡se frto, dentro dos limites qu
Iloor lavrar. Como e {u
:Ê pode entender que u¡
:lp:-,quc quer caþr, qu
]|^_nara o mato para apr
nnar _uma gazela ou rrma c¡ora.do mato, seja capaz dquetmar dezena$ e deze¡u
* lryofg!? Se sabemor qu
um bi¡silåo, se o vendermono 

- estrangeiro, podemc
receb-gr. maic de lú cont,Joe d¡vrsas, de dinlrciro atrangeiro. Mas queimarnc
Drssllao queimamoc mat(quetmamos àe vezes até l¡ranjae e mangor.

Temos qu. abrir uE
campanha de luta òontra etos actos, Temo¡ que arra¡
Jar rnaneira de c.astigar dr
ramente a6 pe¡roas ¡em rf.tponsabilidade, que estloqe¡truir a nossa terra coI¡pretamente. euem conheci
& no86a terra a¡toe d.r gr¡era, e _yem hoje de Bi-ssapara *Manroa, su dc Gab
gala patatá, rabe que hojo mato quaee não -exis¡c'

!aÞè que um pcrigo ¡¡and
lmeaça a nossa tcrra. E¡t
: ïmr das razõq ¡ror gu
3t,crtury falta na no¡ia tern
y_T. qfl ra¡õcs por qr¡e

åii,jyr *Tïr.*å:nrattrta grplorava as tcnz
TT lenhr¡tn contr,¡lc, se¡
::ïld"r o equilfbrio queprect8o ter na netu¡eu.
- roltanto, nóc tenoc qterranj¡.r maneira dc contirlrr as uo6¡âs ágrras ùre
1..1 "t aproveitarrnoe Þara rgricultu.ra. Teinoo qurornar - medida¡ cÐcretrpara não deixar:noe o Eoismato !rcr queimado c d¡va:1Àado completannenic paf
fogo.

_,lggd" árvorc elér, crrart h¡l ma¡s dc .50 a¡ros. NaromeDto em que ee qræ¡m
uma átvore corno esia, tavez 6eJ¿rm precisor ,10 or¡ talos^pare sc ter outra co¡n
era. L,omo é que ura homen
que pensa no futuro c{r nrte.rra, no futuro dos æu
nmos. que pensa no dia d

1menh¡, pode lanç.rr fop
eo^ meto, como te fog¡e t¡nt
coisa que não vale¡¡e nrda
. Este é um mal que atin¡
todas es regiões de lfrii
rocta a gente está preoa
Þaia cgg o grançe do d,serto. Há muita sóIidaried
de nl rnunde parr ejridi
aorreTes que levam estè tnhelho a sério. E nós vemc
tomá-lo a sério, crrnarade
Poroue esta é urna rn¿neir
¿"^lur,ar pelo progresso, d
defender as riquezir quc t

ESTA A FORçA DA NOSSA
borracha, todas as nossas
riquezas vêm do trabalho
dos nossos camponeses.

Por isso, temos que fazer
com que o povo da cidade
entenda isso. E, a pouco e
pouco, temos que recorn-
pensar o trabalho desses
camponeses. Para que eles
vejam o resultado do seu
trabalho na sr¡a vida de fa-
mília, na vida da sua ta-
banca. Para que os jovens
do campo, depois de faze
rem a escola, não vejaur
qualquer vantagem em lar-
gar o trabalho do campo
para irem fazer a sua vida
nâ. cidade. Para que eles
veJam que, com o seu tra-
balho no carnpo, podem co
mer melhor do que comem
na cidade. Que, com o seu
trabalho no qtmpo, podem
vestir o que as pessoar da
cidade não ve¡iem. Que,
com o seu trabalho no ciam-
po, podem ter um grupo de
futebol e jogar tão bem co-
mo qualquer jogador da ci-
dade. Que, com o seu tra.
balho no campo, podem
mandar vir o:Mama Djom-
boe ou qualquer outra or-
questra da nossa tlrra, que
virá ao mato (da nossa ttr-
ra) para que o nosgo povo
se divirta.

Portanto, este é o nosr¡o
trabalho, camaradas. Temos
que entender que as únicas
pessoas de nossa terra que
têm uma vida real, que po
dem contar cor.n as coisas
em que trabalham todo o
dia, que sabem que cada
bocadinho que trabalham
a mais, mais gantram, que
cada bæadinho que traba
lham mais, faz melhorar a
sua vida, são os trabalhado-
res do campo.

NAS MAOS
TEÊìRA

ta

balhadores da nossa tema.
É, o dia da unidade do tra-
balho, dia de unidade da
força do nosso Partido. Uni-
dade para se criar um ho
mem novo na nossa terra:
um homem que tenha cons-
ciência do seu valor na se
ciedade, um homem que
saiba que ninguém é mais
do que ele por que um faz
um trabalho e outro, outro
(trabalho). Hoje ainda, há
pessoas, que trabalham na
cidade, que fazem a sua vi-
da sentados à secretária ou
atrás de um balcão ou em
qualquer outro trabalho da
cidade, que não guerem sa-
ber com o que se passa no
interior da nossa terra.

Não se importam, se o
povo do mato da nossa ter-
ra tem comida para comer.
Não querem saber se o pe
vo tem roupa para vestir,
no mato da nossa terra.
Não se interessam se as
nossas crianças têm liwos
para ir à escola.

Não se importam se o
povo, em todas as partes da
nossa terra, tem ou não pos-
sibilidade de se tratar, se
tem remédios, se tem m6
dico. Mas hoje-é um dia em
que todos os homens da
nossa terra, homens sérios
e que têm consciência. se
vão preocupar com a situa-
ção de todas as pessoas da
nossa terra.

A pouco e pouco, vamos
acabar com o desiquillbrio
que há na nossa terra. O
desequillbbrio que há na
nossa terra entre a cidade
e a tabanca. fsto não é uma
coisa fácil e não é em dois
ou três anos que se pode
fazer. Mas é neste sentido
que trabalhamos. (A pouco
e pouco, trabalhamos nes-
te sentido). Foi por isso
que aumentamos o preço
da mancarra em toda a nos-
sa terra, que aumentamos
o preço do aroz em toda
a nossa terra. É, por isso
que hoje, nos Armazéns do
Povo, qualquer mercadoria,
seja fazenda, seja arroz, se-

ia sabão, em toda a parte
da nossa terra, custa o
mesmo preço que em Bis-
sau.

CAMPONESES,
A NOSSA FORçA

É, este o caminho para
acabar com o desiquilÍbrio
na nossa terra. Esta é que
tem que ser a luta de cada
militante do nosso. Partido,
de cada trabalhador cons-
ciente da nossa terra. Por-
tanto, camaradas, os cañ-
poneses da nossa terra, que
foram a força da nossa li-
bertação, que foram os
combatentes das nossas
Forças Armadas, que sofre-
ram todas as canseiras da
luta, todos os bombardea-
mentos, que aceitararn to.
dos os sacrifícios, para hc
je termos a nossa terra li-
lre, continuam a ser a nos-
sa maior força .São eles
que produzem a rlnica ri-
queza que hoje temos na
nossa tema: o arroz, a man-
carra, o coconote, a cera, a

se pode controlar a chuva:
podemos estar à espera e
ela não vir, podemos espè
rar e vir chuva demais. Por-
tanto, temos que mobilizar
o nosso povo ,p¿rra ele abrir
os olhos, pará, descobrirmos
juntos maneiras dc lutar
contra esta calamidade,
Para sabermos como é quc
o homem pode aproveitar
todo6 06 pingos dc chuva
que caiem na terra. E tra-
balhar para tirar resr¡lta-
dos dele¡.

No ano passado, a chuva
oaiu. Demorou r¡m pq¡co,
¡na8 caiu. Não caiu cm
abundância, mas caiu. Mas
nós não ¡rodemoc esltcnar
quc a chuva venha mais
forte para tratar da terra.
Àssim, passa a altura dc,
semear mancarra. Nós ¡alre
mos que há populações que
aproveitaram a primeira
chuva e conseguiram bons
resultados na colheita dø
mancarre. Portanto, cam!-
radas, nós temoo que ter
uma posição crl¡ica em re-
leção ao nosso próprio tra-
balho. Quer dizer: temos
que pcn¡ar no trabalho quc
fazemos e na maneira de
tirar maior reendimento
desse trabalho, em como é
que varnos aproveitar me
lhor e shuva que cgi no
chão,

Hoje é urn dia dc mobi-
lização, camarada¡. Ma¡,
em Contuboel, ó também
um di¡ de festa.. Porquc
Contuboel hoje é um exem-
plo que devemoc referir em
todos o¡ cantos da nossa
terra. É, uin lugar onde o
povo. pegs no trabalho quc
o Partido lhe de¡tina. E ho
je jó podemæ ver os re
sultados, naquelar bonitas
bolanhas à beira do rio.
Portanto, camaradae, em
Contuboel, hoje é a festa cl¡
vitória: a vitória do trab¡-
lho do povo de Contuboel.
Uma vitória que não per-
mite que o povo de
Contuboel pare parr dcr
cansar maa uma vitória que
mobiliza o povo de Contu-
boel para fazer aindr mais
e melhor parr aumentar
mais ainda 'aquelae bola-
nhas. Para aumentar tam-
bém outras produções, além
do arroz. Para plantar mi-
lho, para plantar feijão, pa-
ra plantar mandiæa, para
Xrlantar batata, para melho
rar a!¡ condições de alimen-
tação da população deda
área.

MT.IL'TIPLICAR
O EKE,MPIÍ)
DE CONTT¡BOEL

É, este o grande resultado
de Contuboel. Vamoc levá-
.lo ao pwo da ¡ossa terra,
Hoje, os membroe do Go
verno, vfiq rliq¿¡ ao povo
da nossa te¡Ta que reja co-
mo o de Contuboel. Temos
que fazer muitos Contuboel
rur nossa terra, lodas essac
águas docee que, ¡ra nossa
terra, correm para o mar,
a¡ do Geba, Corubal, Bal¡-
na, ou dar lagoas, Como ¡
de Cufada, qr da parte dr
cima de Fariu, tcrno¡ qu.

s€r capa,res de às aprovei-
tar (torlâs essas águas), pa-
ra fazermos þglanÈa5 ç66s
as que temos em Contu-
boel. Para gaft¡ntir¡nos cc
mida para a nossa barriga.
Mesmo que ¡ chuva não
caia, podemoe garantir a
alrmentaçäo,

^ 
Portaato, canaradas, nós

felicitamo¡ o povo de'Con-
tuboel pela maneira como
ele pega no trabalho, ju+
tamentc com or canarãdas
tJcniçe6 que cá'vêm. por-
_quc a vrïória é o resultado
do -trabalho que ele tazaql¡i em Contuboel. O re_
eul..tado do trahalho da¡ fa_
mruar- que tráhalham ali
na bolanha e que levam ar-rol p-?ra ar suas casas, do
trabalho de todo o povó de
Contuboel, da manèi¡a cono. pegam no trabalho.qualquer pesEoa que venhaa Çontuboel hoje pode ver
o resultado do voseo traba_
lho.

Portanto, camaradas, nól
tomos que estar úgilantes
perante o deesrto que av¡ur-
ça,. a chuva que falta, a
arera que ayança para sul.
ùic tormoc à Mauritânia, ao
Segegal, à Nigéria ou aorchad, vemor muitos luga_
re6, que dantes eram tér-.". ¡¡a9as, mas onde hoje
e a arela que está lá. O deserto ayança para ¡ul. A+
9lm, um. dor grander trabr_
lhos do nos¡o Governo élutar. contra o avançp doqoaerto na no¡sa terra. Ma¡o rroverno não pode fazer
essa luta ¡e cada fitho d¡rlos¡a terra nãô entender de
rac-to-_a importância desse
tÌabalho-, ¡e cada lavradø
oa nosse terra não ente¡¡_
ler bem o pcLtgo qu3 a
noEsa terrt enfrenta.

__Xo l"qpg do cotonialismo,qr colonialistaõ .cortayarn o
l-9::" mato e não planta_
v¿¡m ¡suhu¡na árvorè. Masotee queriarn tirar o n¡ári_mo qu! pudessem da oossn
te^r¡a. Todac as riquezrs qucpocuam arr¿rncax à nos.saterra, arra¡¡cavam-nas.

^^YT "óo 
não podemos pcn-

f. d" rnesma manei¡a. -J.iós

temos que pensar u<¡ futurrrct06 noEEo¡ filhos. (temoe
que peusar) no futu¡o, do6norsos aetoe. Não podenoc
pensar em deitar fogo aonosso r¡rato para depõis tra_vr¡¡rmos, ou em deitar fogop¡rra caçar uma gazela õuun¿ cabradomato. .porclue,
ãrnànhã, os no¡sos fil-hoj
qu€rem plaâtar e não têm
solo p-ara lanrar. Nåo ¡xrde-rno¡ fazer isso: te.mos quc
agir com cabeça para ctefên-
cter a nossa teffa para or
noôJoE filhos, para oc ¡¡os-
coc netos, para og nosso6
bisnetos que estão para nas-
cer, E por eler que hoje, oa
qosa geração, temos que
defender a nossa terra, quc
defender as nossas riquezae.
As árvores quc nós p¡anta-
rrrog, o .lae quais talvez não
vetrhamos a tirar rcsultadoe,
quando eles forem grandes,
podGn servlr p¡ra o reu
bcm estrr.

LUTAR CONTR.A
,TS QUEIMADAS

no chão dos manjacos, em
Boé, em todas as partes da
nossa terra-

É, lá que está hoje a força
que libertou a nossa terra,
tabanca a tabanca, até ao
dia em que colocamos a
bandeira do nosso Partido
em todos os pontos da nos-
6a terra. Portanto, camara-
das, a força que tcmos hoje
está ¡ro mato da nossa ter-
ra, está nas tabancas da
nossa terra. Foi ela que li-
bertou toda a nossa terra
dc¡ colonialismo português.
Ä força que temos que pre
curar hoje está tarnbém lá,
nos lavradores da nossa ter-'ra, de todos os pontos da
nossa terra. a força que
precisamos mobilizar, para
arranjar novos meios de
trabalho, para arranjar no
vas maneiras de trabalhar,
para instalar técnicas ne
vas de f.azer a agricultura,
para podermqs ter a força
de que precisamos para o
progresso da nossa terra.

I.. DE MAIO,
DIA DA UNIÃO

que
lús,

entrou no chão dos na-
em Quinara, em Oio,

Por isso, na nossa terra
liwe da GùinóBissau, da-
mos um novo significado ao
l.' de Maio, Dia do Traba-
lhador. Para nós, o signifi-
cado do 1." de Maio é a in-
tegração, ¿ rrnif,g que deve
existir entre todos os traba-
lhâdores da nossa terra, en-
tre todos os trebalhadores
da cidade e do campo: la-
vradores e professores, ope-
rários e frurcionários, entre
todos quantos trabalham
na nossa terra. Nesta hora,
queremos juntar toda esta
g-eDte num mesmo objecti'
vo, o programa do nosso
Partido, o PAIGC' Para con'
seguirmos todos os Progres'
sos oue oueremos para a
nossi teri" da GuinéBis.
sau.'

Portanto, este é o dia da
unidade entre todos os tra-

A VIDA DA CII']iDE
É ARTIFICIAL

A vida da cidade é uma
vida artificial. Na cidade,
as pessoas trabalham. Mas.
se o arroz não vem, se a
mandioca não vem, se a ba-
ta_ta não vem, se-a galinha
nao vem, se o porco não
vem, como é que as Þessoas
da cidade podem viver

Camaradas: a nossa ri-
queza está no çampo. É
aqui que temos que fazer
maiores transformações na
vida do povo da nossa ter-
ra. É a única maneira de ti-
rar às pessoas do campo a
ideia de ir procurar vida na
cidade, Ir procurar vida na
cidade, para ficar a vaga-
bundear por ali, sem traba-
lho sem respeito. Alguns
acabarh como ladrões e
bandidos, vão parar ao ca-
labouço. Algumas mulheres
acabam na rua, na má vida.
Temos qüe ter respeito na
nossa vida. Queremos digni-
dade para o nosso povo.
Por isso temos que recom-
pensar o nossorpovo pelo
seu trabalho, em toda a
nossa terra.

Portanto, camaradas, este
é um dia de mobilização.
De mobilização para esta
luta grande que travamos
na nossa terra contra a.Da-
tureza. Sabemo¡ que rÉ,o nrôß rû¡ ro¡n tsr.n.

t ,,j'
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Desprric,r

uAguiose cic \lc Y porrs de Gu inéeY

não conseguiu todavia im-
pôr o seu jogo boruto na
primeira parte. Neste perío
clo, a juventude e o à vonta-
de dos gl ineenses predomi-
naram Jogaram confiantes,
seguros nâ defesa que fora
reforçada pelo rnédio . Ka-
dialy Touré. A primeira
partè terminou com a vitô
ria do "Syli Spoirs" por l-0,
golo obtido por Abraham
Bangoura, que cabeceou Pa-
ra a baliza deserta, uma
bola céntrada dentro dri
grande área por Aboubaêar
C¡mará.

O reatar da Partida viu o
Mali decidiclo a mudar o'
resultado, enquanto os gui-
neenses iam perdendo o
controle dos nervos, Peran-
te os ataques sucessivos,
ora .pelo flanco direito, on-
de Abdourlaye Koumãre,
bem, servido Por Birama
Traore, baralhava o defesa
e capitão da equipa de Co
nakry, Badiam Diallo, ora
pelo flanco esQuerdo,. onde
Beydi Sidibe acabotr por
coroar ûm domínio 'de ¡¡:¡
quarto. de hora, rernata¡cio
a queima. roupa, sem hipo-
teses para Aboqbacar Sylla.

No entanto, a Guiné-Co-
naliry perdeu duas ocasi-.
ções soberanas cle golo, no
esþaço de cinco minutos. O
mesmo Abraham bateu o
nervoso Sydi Kpne êm cor-
rida, mas mandou o esféri-
co para cima da trave. A
seg.uir foi â vez do extremo
esquerdo guineense, Bou-
bacar Camara, que depois
de ter tirado o guardião
mal.iano Seyclou Tiaore do
carainho dçixou-se antec.i-
par..Já nèstà altuia as duas
partes utilizavam largamen-
te âs entradas .duias, até
què Arnaldo Morais, jus-
tameqte, acaboú por expul-
sar Morlay Sako, clepois de
ter mostraclo cinco cartões
amarelos.

O erro dos malianos foi
tcrem respondido- ao jogo
duro, pois já estâvam se-
nhorcs da situação. Os seus.
passes curtos. e cnuamen-
to5 por alto também não
deram grandes resultados
Sory kourouma, que havia
entrado.a substituir Ama-
dou Samake, foi logo a se-
guir expulso. O árbitro nun-
ca. mars conseguru segurar
o jogo, que piorou minuto
a .minuto, .para terminar
antes do tempo. regulamen-
tar com todos os suplentes.
clas duas equipas em campo
a. agredirem;se.

Tivemos assim a triste

r.

To¡'lteio <aAmtzade> feruninou nq pqnccldcrriq
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Tcrninou numa batalha campal a final do torneio
.Àmizade", que opôs os <,A.guias" do Mali à equipa de Es-
perançns da República da Guriné, q "Syli Spoirs de Gui-
néeo, quanclo o resultaclo era cle l-1. O que começou bem,
acabou mal. E não houve um vencedor.

Os rnalianos chegararn à
finel depois de eliminarem
facilmentc a selccção da
GuinóBi¡sru por 3-1, en-
qu¡nto os . gqineenses" sua-
ram muito para afastarem
os caboverdianor Por 1-0'

Sc or ..Á'guias> não tive-
.ram . ¡randes Problemas
frcnte a um¡ Guiné-Bissau
des¡rticulada e sem insPi'
ração, o rr¡esmo não acon-
teceu com os .loven$ esPe-
rancas da Guiné{on'akrY e
o. stus advcrsárics de Cabo
Verde: "Tivemos muita
rcrte. SE a selecção de Ca-
bö Vcrdc focsc mair exPo
-ricnte terìa ganho o desafio
é mcreci¡ g¡n-há-loo, assim
frlou Alv Koreen, treinador'do .Svli Spoirs de Guinéêo.
'U-4 fiìrel M¡li4uin6
-ConakrY, cmboia um tan-
to contie-acorrente, cra do
Grperar. TanJo uma como
! outra cquiPa encaravâ¡lt
.scriamentJ ä Partida. Os
;maliano¡, segundo o treina-
dor Karounga Keita, Porque
além de qucrerem compen-
ser a gentileza dos dirigen-
tcs da Guiné-Bissau qtlc

-m.andaram u¡n avião buscá-
,.lo¡ r Bamaco, Pensavam
na.f4sc final dos jogos Àfri-
canos de Àrgel, Para a qual
.¡c classificaianr no mesmo
'irupo que a- Nigéria e os
Õamaroès. Para os guineen-
r€a era um teste decisivo
pois; o rsyli SPoirsr é for-
mado por jogadores das
¡qr¡ipa¡ de ConakrY I c II,
formações quc se defron-

, terõ.o de 12 l.-11 do corren-
t. mrùs n¡. finel de Taçe
P,DG..' À constituição das duas

, equipas cre sensiveln'tente
:. ¡ .metûre dos. jogos anteri-

orç_s. Só que no Mali, o je
vcm Sydi Mohamed Kane

- ultima revelação do fu-
tebol maliano - rccuou
para e defcs4 Gugar onde
cüiiosamcnte deu. muitas
falhes), A' técnica predomi-
nou nos primeiros ,15 minu-
tos do des¡fio c a velocida-
dc foi a tóaic¡ predominan-
tc'do jogo antes dr. dureza
¡o tcr iñposto.

Enquanto os maliano¡
opt¡ram pelos pesses cur-

-tos c'coüstantes mudanças
do flanco, o .Syli Spoirs'

- prcferiu os passes longos,'ou melhor; dois passes cur-
. toû c o terceiro longo, co.
. rro cxplicou o seu treìna-
¡¡dor.

Sem dúvicl¡ mais tecni-
cicta o . (madura) que os
seu¡ edversários cla Guiné-

.Co¡akry, a equipa do Mali
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FRACA ACTUAçã,O
DA NOSSA SELECCÃO

' Para o primeiro jogo des-
te torneio internacional, de-
frontaram-se nO .sábado à
tarde, rio,Estádiô- Lino Cor-
reia, em Bissau, as repre-
sentações nacionais ila Gui-
né-Bissau e do Mali. Os ma-
lianos ganharam por 3-1,. com 3-0 áo intervalo.

Entretanto, antes do iní-
ci,o da partida, as, quatro
representações participan-
tes no torneio, Guiné.Bis.
sau, Cabo Verde, Mali Gui-né-Conakry, desfilaram
frente à tribuna de honra,
onde,rêceberam. cumpri-
mentos rdo 'camarada Uina-ru DjaIó, do Secretariado
Permanente do CEL e Che-
fe do Estado Maior Gene-ral das Forças Armadas,que estave acompanhado
do camarada Avito José da
Silva, presidente da Federa-
ção Nacional de Futebol,
bem como dos'chefes das
outras três reprêsentaçöes,

Os golos suigiram: 'aoj
l1 minutos; numa jogada
de Amadou Samaké,';que
depoiò de evitar dôi-s ãefèn-
sores da turma nacionál. na
zone froätal à baliza' de
Braciä, endoçou o esféricoa Abdoulage. Este limitou-
-se a dar um toque para o
fundo das mahaì, fäzendo
1-0 para a sêlecção malÍanà.
49" 22. _minutos 24 por Sey-di^ Sidibé, lum? 

- jogaAa
idêntica à primeiro. Aõs-42
minutos, Amadou Samaké
marca o térceiro e último
tento da selecção maliana,
com um_ belíssimo pontapé
arrancado fora da granäe
área, batendo iirfantiimenie
Bracia, perante a þassivi.
dade, dos defènsores nacio-'
nais. Aos ó5 ininutos,,Ro-
dolfo maröa .finalmente' o
ponto de honra da Selecção
,nacional. Niná, na transfor-
mação de um livre indirec_
to, em génerô de canto cur_
to, pingou a bola paÍa apequena área, e Rodolfo,muito bem colocado, ca-
beceou para o melhor'sífio,
ficando a defensiva malia-
na, estática no terreno. .

O conjurtto nacional teve
trma fr'âca actuaÇão acusan-
do, falta de cbmbinação,
cansaço físico e sobretirdo
sobrecarga dos treinos àúltima da hora.: poi outro
lado,. os malianos jogaram
e deixaiam jogar. ôoìstru-

oportunidade de presenciar
uma final'do tão falado <fu-
tebol africano" um exem-
plo a não seguir, pois nun-
ca há um vencedor, nem o
reforço da amizade.

iam os seus ataques de sec-
tor para sector, desde a de-
fensiva até ao trio atacante;

CABOVERDEO_LA
GUINÉ I

VITÓRIA ARRANCADA
A FERRO QUENTE..

Conforme o sorteic, cou-
be às Selecções de Cabo
Verde e da Guiné-Conakry
defrontarem-se no sábado
à noite, para a segunda eli-
minatória deste torneio da
nTaça Amizade>. A Espe-
'rança Nacional da. Guiné
-Conakry saiu vencedora
pelo resultado tangencial
de uma bola a: zero, golo
marcado por Ibrahim Ca-
mará ,aos sete minutos de
jogo. Este recebeu um belo
passe de Boubacar Camará,
em bandeja, do lado direi-
to. da grande: área, e goleou
pelo ângulo esquerdo da ba-
liza defendida por Djoi.
Contrariada desde o pri-
meiro até ao último, a tur-
ma de Conakry teve que
arrancar. a ferro quente o
seu precioso golo que lhe
consagrou a vitória.

Houve fases de jogo em
que a defensiva de Cabo
Verde dominotr completa-
mente o trio atacante de
Conakry e,. em contraparti-
da, os seus avançados per-
derarn muitas oportunida-
des de golo, sobretudo Ar-
mandinho, que chegou a
isolar-se;. com a baliza a
sua mercê.

As duae selccçõr pratl-
caram um bom futebol,l
aliás, este fol o melhor to
go do tornelo. A selecião
da república irmã de Cabo
Verde a primeira grganiza-
da por este p¿ís, teve uma
actuação digna de realce.
Deixou toda a assistência
de boca aberta. Ela mereceu
mesmo ganhar este'desafio,
como foi a opinião de mui'
tos e do próprlq treinador
da selecção da Guiné'
-Conakry.

A distância entre as ilhas,
as dificuldades de comuni'
cação, faltä de meios de
transporte, o ctu'to espa-
co de temPo de PreParaçao'

Anuncios

tudo contribuiram para di-
ficultar a organização da
selecção. Mas a equrpa
apresentada e que vimos
actuar de certeza não de-
cepcionou os dirigeDtes do
desporto caboverdiano. Aqui
ficam registadas as felici-
tações de todos os despor-
tistas da Guiné-Bissau, e
palavras de encorajamento,
porque o caminho é longo.
Cabo Verde deve fazer-se
representar condignamente
na Taça AmÍIcar Cabral, em
que tomará parte pela pri-
merra vez.

GUINÉ.BISSAU 2 - CABO
.VERDE I

PRÉ,MIO JUSTO
PARA OS GUINEENSES

Para a disputa do tercei-
ro e quarto lugares na clas-
sificação geral dg tønejo
internacional de futebol in-
ter . selecções, para a dispu-
ta da taça (AmizadeD, orga-
nizado pela Federação Na-
cional de Futebol, defron-
taram-se no domiñgo à noi-
te, no Estádio Lino Correia,
os vencidos nos primeiros
encontros deste torneio, res-
pectivamente as selecçöes
dos dois países irmãos, Gui-
né-Bissau e CabeVerde. Os
guineenses ganharam por
2-1 com 24 ao intervalo.

Marcaram para a turma
nacional, Mandundo e Jai-
me, respectivamente aos 17
e 23 minutos. Aos 90 minut
tos, Branco apontou o úni-
ço tento da selecção cabe
verdiana.

Segundo podemos verifi-
car ãs duas bancadas vol'
taram a estar quase deser-
tas. indo a maior Parte do
público aglomerar s': no
peão.

Entretanto, a formação
caboverdiana, acusando tal-
vez o cansaço do jogo que
disputou no dla anter{cr
contra a rePresentação na-
cional da - RePública da
Guiné4onakry, Partida ao
lonso da qual deixou muita
senie de 6oca aberta devi-
äo a sna extraordinária exi-
bição, decePcionou um Pou-

certos a deduzirem 3. opo-
sição que tiverem no Pr-a-
zo de 30 dias a contar da
data da publicação tleste
anrlncio no ¡q¡¡¿l aNô
Pintcha>.

'Nos termos do n.' I do
art.' 3ó8 do Código rli Re'
eisto Civil, faço satrer que
Þaulo António Sanhá, sol'

co _aqueles que tinham apo¡-
tado na sua vitória, antes
do inÍcio deste embate, Em
boa verdade, o (team> ca.
boverdiano esteve muito
longe da exibição da noite
ânterior.

- 9: centro-campis,tas pa-
receram-nos, sobretudo nosprrmetros 45 minutos, sem
forças para se im¡rorem, ou
seJa para travarem o rit_
mg.quq os seus contrários
evrctenclavam nesta zona dotetreno. Como consequôncia
orsso, o seu tr.io atacante
era natu¡almente mal apoi-
qdg. Os homens do secto¡
defensivo, que no jogo an-renor toram um autêntiæmuro intransponÍvel, tiuãrarn os seus altos e baixos,sobretudo neste perfodó
inicial.

-, 
Embora alguns dos joga-

dores que o técnico nâcio
nal _ Mário Aureliano fez
atmhar no onzé inicial nãotivessem abandonado assuas jogadas de costu¡ne
pelo ar, o conjunto nacio
nal soube realmente explc!rar a falha dos seus coo.
trários. Mandundo e Jaime
foram "motoresl do secto!
atacante. O primeiro obteve
um belfssimo golo, t¡m
pontapé forte ariancado do
meio da rua e a meia vol-
ta, com o pé esquerdo. O
segundo, dopois de evitar
quatro contrários em cor-
rida, arrancbu igualmente
um pontapé forte e bem
colocado. O guardião Quhr.
zinho, sem culpa em ne.
nhum do dois golos, fez-se
ao lance, mas a bola tralu-
-o, batendelhe no corpo e
indo depois anichar-se no
fundo das redes.

No sector mais recuado,
temos a salientar a extra-
ordinária actuação dos. de
fesas Augusto Mário, Ideli:
no e Adão, sobreiu(to este
ultimo que a ncsso ver,
era um dos homens quc
faltava à defensiva nacie
nal. O sector interrnediário
melherou bastarite em re
lação ao jogo anterior.

Arbitragem' caseira de
Romão Morgado.

Not termos do n'' I do
,,Art.' 368." do Código do Re-

sisto Civil, sê faz saber que
ñ[aria Teresa Baldé, enfer-
meira, requereu a altera-
.å" aã nome do filho I\{á-

ào Leonel Baldé fixado no
assento de nascimento Pa-
ra Alfa Baldé.^ Sil Por isso conviCados
t"ãõt ol intereessados in-

teiro de 20 anos Ce idade,
natural de Cantchungo, fi-
lho de Lagú Sanhá e de
Quedama Injanca, residen-
te nesta cidade, requereu a

alteração da composição
do seu nome para Paulo
Gil Sanhá e do seu pai pa'
ra Gil Sanhá, fixados no as'

sento de nascimento.

I
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Africa e o mundo,

Timor Leste

estende q !uttl
do ilhq

Terceirq tenÌotivq
e de estqdo

COMT'NICADO S/ITIARAOUI

ARGEL - O ministério
saharaoui da Defesa anun
ciou ontem que uma secção
do exército marroquino com-
posta por um oficial e 2l
soldados e soboficiais foi
liquidada no sul marroquino
durante uma emboscad¡ es-
tendida em27 de Abril pelos
combatentes saharaouis. O
comu'icado Publicado em
Argel, precisou que esta em.
boscada no decorrer da qualqtodos os vefculos ¿a irni.
dade marroquina foram to
talmeute destruldosr, foi es
tendida em Rasfa e em Fbu.
eania. (FP)

+ i-.--

nruNrro Do B,¡lD

REMODELAçÃO
MINISTERI/IL
NOS CAMAROES

Fretelin
à porte indonésiq

nhas de Timor, depois da
ocupação de todos os cen-
tros urbanos pelas forças
armadas da Indonésia dian-
te do silêncio portrrguês. (

Numa declara,ão à agên-
cia France-Presse, Ramos
Horta afirmou que grupos
armados finh¡m atacado
por várias vezes a Cidade
de Attambua, no Norte da
metade indonésia da ilha.
Horta referiu a propósito
a existência dum desconten-
tamento cada vez maior em
certos meios milit4res de
Djakarta, perante os fra-
cassos sucessivos das ope

de golp

As operações de guerri-
lha organizadas na antiga
colónia portuguesa de Ti-
mor, desde a invasão inde
nésiâ de Dezembro de 195,
começ¿rhm e estender-se à
parte -indonésia da ilha, in-
dicotr no sábado o represen
tante n¡s Nações Unidas da
República IÞmocrática de
Tinor læste, José Ramos
Horta, de passagem na c&-
pital francesa.

rações lançadas contra os
guerrilheiros.

Ramos Horta declarou-se
convicto de que a próxima
sessãe da Assembleia Geral
da ONU voltaria a conde-
nar a ocupação indonésia
e de que nela se registaria
um maior apoio dos países
da América Latina ao Go
ve¡no democrático de Ti-
mor.

No ano passado, a As'
sembleia aprovou por 64
contra 26 votos uma resolu-
ção condenando a Indoné-
sia. Vinte e sete palses, en-
tre os quais a França, abs-
tiveram-se.

no loos
BANGKOK - Uma

oova tentativa de golpe
de estado contra o po
der popular do Laos foi
evitada em ,ló de Nt>
vembro de 1977 em Vi.
entiane, revelou na ter-
ga-feira a rádio do Laos.

Quarenta pessoas Ciri-
gidas por um tal Kham-
bon Siharaj, de 57 ancs
de idade, foram presas
a seguir a esta acção e
foram julgadas e conde
nadas pelo tribunal po
oular reunido em sessão
lxtraordinária a 30 de
Àbril.

A rádio comentou gue
a conspiração foi dirigi'

da a partir do estran-
geiro por (agentes rea-
cionários dos imperialis-
tas estrangei[os que
querem destruir o Dopq
sistema político dt¡ l a-
osr. É a terceira conspi-
ração anunciada pela
rádio laociana.desde a
proclamação do poder
popular em 1975,

Nas emissões ante¡io
res, a rádio reveiou que
os conspiradores tenta-
ram assassin:¡r o Pri-
rneiro'Ministro e secre.
táriogeral do partrdo,
Kaysone Phomvihane.
(FP)

Ramos Horta
o C¡overno dg

Descoberfo urnq

LIBREVILLE - A rer¡¡üo
anual dos governadores do
Irå¡rco Africano de Desenvct.
umento e a sur¡ filial Fundc
Africauo de Desenvolvimen-
to. decorre desde segunda.-terra na capital gabonesa.
A admissão do Djibbuti c.o
mo 49.. membro 

- foi anun
ciada na abertura da reu.
niã9. A orden do dia dos
trabalhos, que se prolonga
até amanhã, prevê -o 

exame
<los relatórios sobre a defi-
nição da nnidade de conta,
sobre a participação no ca-pital da BAD assiri como st>bre a mobiliza(ão dos re
curssos em proveito dos Es-
tados africanos. O BAD e o
FAD, cujas sedes 

"nconiriml-se em Abidjan, são presirli-
dos por Kwame D. Fordw
ow. (FP)

representa
FRETILIN

(Frcnte de Librtação de
Tinor Lcste), cujas hostes
se refugiaram nes bonta-

conspiroçõo
ncls Seychelles Afeganistão: consfi cados

os bens da família real
VITóRIÀ - Uma tenta-

tiva dc conspiração contra
o presidente France Albcrt
Renc, actualmente em vi-
site oficial na China, foi des.
coberta e r.evelada no sá-
bado passado pelo ministro
do Interior das Seychelles.
Um barco dc 280 toneladas
teri¡ sido comprado em
nomê de "m cidadão &s
Seychelles em Mombrsa, e
mercenários cstariam sendo
treinados num pafs africano
do oceano lndico.

O ex-presidente fames Ma-
cham depôsto em 5 de Ju.
nho do ano passado e três
dos seus antigos ministros
estariam nâ origem desta
conspiração: Os sen'iços de
segur¿mça já prencleram al-
guns cumplices do antigo
presidente.

Seguudo o ninistro do
Interior, as autoridades ¡l¡s
Seychelles estavam informa-
das desta conspiraçáo há
muitas semr¡nas e detleram
algurrias pessoas no inte-
rior do pals.

<A via do socialismo é
longa mas optamos firme
mente por elar, declarou
France Bonte, secretário na-
cional da União dos Operá-

rios das llhas Seychelles.
Bonte regressou a Vitória
no final da sua visita a
Praga onde participou no
nono congresso mundial dos
sindicatos.

Evocando o papel cres-
cente do povo trabalhador
das Seychelles na realização
das tarefas de edificação na-
cional, France Bonte salien-
tou a importância da cria-
ção de uma central sindical
nacional nas ilhas. E acres-
centou que só a unidacle e
as acções comr¡ns condusi-
rão o Estado ao verdadeiro
progresso polftico e eccnô
mico.

O minisro da Educação e
da Cultura das Seychelles,
Jacques Hodoul, anuncir-¡u
na sèmana passada em l\{aire
que o seu país ia tomar as
medidas necessárias para
elaborar um verdadeiro
plano nacional de desen'.'ol-
vimento da alfebetizaçi-ro.
Este projecto foi revelâdo
no acto de èncerramento do
seminário internacional de
Alfabetização Funcional, or-
ganizado em Mahe, de 10 a
28 de Abril, pelo rr.inistério
da Educação e da Cultura
das Seychelles com o apoio
da Unesco. (Tass, FP)

MOSCOVO o
Conselho Revolucio'
nário Afegäo resultan'
te do golÈe de estado
de 27 de Abril decre'
tou ontem a conf¡sca'
cão dos bens dos
frrembros da antiga di'
nast¡a re¡nante Nadir
Shan, indicou a agên'
cia Tass, citando a rá'
dio Cabul que decla.
rou que estes ((bens

Moçambique, Graça
Machel, conv¡dou os
part¡c¡pantes ((a refor.
çarem a sua un¡dade
com o alargamento da
frente anti'imperialis
ta,em lançando'uma ofensiva em to.
d.aç as frentes, em paf
tici¡lar no da Edúca.
ção e Cultura>. .

Este seminário orga'
nizado con¡untarnente
pelo ministério mo.
çamb¡cano ila Educa-
çãoe Culturaepela
fundação Hammârsk
jold da Suécia, teve
lugar de 17 a 29 de
Abril. (FP)

pertencem doravante
aos trabalhadores do
Afeganistão>.

A Tass informou
também que segundo
a agênc¡a oficial de
lmprensa afegã ((Ba.
khtar>>, milhares de
habitantes das provín-
cias de Gerat e de Pa.
khtiya e delegações
qe camponeses, ope-
rários, clero e das iri.
bos contactaram os
representantes das no.
Yas autor¡dades para
lhes manifestai o seu
apo¡o.

Alro Volto

Gronde
obsf encãoi
ntrs eleições
legislotlvos

OUAGADUGU - Verifi-
cou-se uma grande absten-
ção nas eleições legislativas
que _tiveram lugar no Alto-
-Volta a 30 de Abril. Confir-
mo!¡-se que as abstenções
ultrapassaram os 50 por
centos pois nos 2.897.550 jns-
critos, só 1.1ó1.824 votaram,
o que representa uma per.
centagem de 40, 23 votantes.

As contagens efectuadas
na segunda-feira são consi-
deradas definitivas, se bemque incompletas pois uma
urna onde estavam inscritas
1500 pessoas desapareceu
em Tenkodogo.

Os resultados foram os
seguintes: a União Democrá-
tica Voltaica (UPV-RDA) 28
deputados, a União Nacio
nal para a Defesa da Demo
cracia (UNDD) 13, a União
Progressista Voltaica (UPV)
9, o Partido da flnião Âfr-i-
cana (PRl\) 6 e a União lia-
cional dos fndependentes
(UNI) I deputado. Os três
partdios que se instalarão
na assemblèia são portanto
oRDA,aUNDDeaUP\¡
No dia 14 de Maio terão lu-
gar as eleições presidenci.
ais. (FP)

YAONDÉ - O presidente
4hi¿jo dos Camarões prose
deu na terça-feira a uina li.
B!i5a remodelação ministe
lq. Vro,rmsia Tchinaye
deixou o governo, e foi suÉs.tituido na Função pública
Por. Maikano Abdoulaye, que
detinha a pasta da 

-pêci¡á

ria e das- Indristrias Ani.
mais. Ayang Luè entrou no
gov€rno para substituir Mai_
kano (EP)

cq)PERÄçÃO
COM À CHII{A

A China e as Seychelles
assinaram anteontem em
Pequim um acordo de co-
operação económica e téc¡i-
ca. O acordo de coopeiação
foi assinado pelo vice-Pri-
meiro Ministro chinês Li
Hsien Nien e pelo presi-
dente das Seychelles, France
Albert Rene. O chefe de Es-
tado africano rlirigiu-se em
seguida para Changai onde
assistÍu a um banquete.

Prsblemas da [ducação
na Africa Austral
descutidos Bm Moçambique

MAPUTO Um
seminário sobre ((os
problemas de Educa.
ção na África Aus'
tral)), que agrupou - de.
legações de diversos
países africanos e mo.
v¡mentos de liberta'
ção do Zimbabwê, da
Namíbia e da África
do Sul, term¡nou na
passada sexta'fe¡ra
em Maputo, com um
apelo a'o reforço da
frente comum de luta
contra os reg¡mes mi'
noritários de Pretória
e Salisbúria.

O ministro da Edu'
cação e Cultura de

O Torluro no Uruguoi
LONDRES - A secção britânica da organização oArir-

nistia Intercionalr lançou ontem um apelo ao presidente
do Uruguai para que fizesse um inquérito sobre as acu-
sações de tortura de prisioneiros políticos neste pais.
cAmnistia . Internacionab publicou informações segundo
as quais 12 pessoas morreram sob tortura no. Uruguai,
nos riltimoe dois anos. cA tragédia do Uruguai é qrre
a tortura é um sistema de governo admitido e rorineiroo,
declarou o director da secção britânica, David Simpson._ (FP)

O Morreu Romon, Cormen
MOSCOVO - O cineasta soviético Roman Karmen,

autor de inúmeros filmes de curta metragem, algrrns cle-
Ies sobre Cuba, faleceu na sexta-feira passada em Mos-
covo, com 72 anos de idade. Karmen ficou célebre sobre,
tudo pelas suas reportagens filmadas durante a guerra
civil espanhola (19361939). Em 1946, filmou o processo
de Nuremberg, no qual foram julgados os assassinos de
guema nazis. Roman Karrnen recebeu o tftulo de qArtista
do Povo da URSS. - (FP)

Agitocõo no lrõo
TEERÃO - Várias ¡iversiaades de Teerão foram

quesc totalmente paralizadas pela agitação estudantil,
no¡ últimos diat. Uma manifestação de dois mil estudan
tos da univesidade de Ciência e de Tecnologia, que pro
testrtv¡m contra a presençâ de guardas no recinto univer-
sitúrio, foi dispersade no domingo e r:m profcssor ficou
fcrido. - (FP)
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Tunisia: sindicalistas presûs
em greve de fome

AU',mETrzlçÃo
DE NÓMAD/N¡
T{A SOM/ÍLIA

VICÞPRESIDENTE
DA COREIA NO TOGO

MOGADÍSCIO - O minisrro
da --Educação da Somália,
J-aafle Aden Mohamed Ati,
declarou durante a inaugu.
ração de t'm semi¡rárig EO
bre a Educação dos nóma
das que estava seguro de
que os educadores e os pe.
ritos que participam nesteseminário apresentariam
ideias e soluções riteis para
a educação dos nómadas. O
siminário realiza-se com e
particþação de representan
tes do Quénia, da-Tanzânia,
do Egipto e do Sudão.

TUNIS - Um certo nú-
mero de sindicalistas truri-
sinos presos a seguir às ma-
nifestações sangrentas de
2ó de Janeiro, iniciararn des-
de o fim de semana uma
greve de fome na prisão ci-
vil de Tunis, informaram as
famflias destés sindicalistas.

Os grevistas pretendem
protestar contra o isola-
mento no qual estariam
mantídos os 11 antigos diri-
gentes da central sindical
tunisina UGTT, entre eles
Habib Achour seu secretá-

riegeral, que foi acusadr de
catentado contra a segu-
rança interna do Estado>.

Estes sindicalistas estão
detidos na prisão civil de
Tunis, a espera da abertura
do seu processo cuja data
se desconhece ainda.

Segundo as mesrnas fon-
tes, a greve de fome teria
começado na quinta-feira
pas.sada entre os sindicalis-
tas das federações regionais
que se juntaram em célu-
nas cornuns. (FP)

LOMÉ, - O vicepresidente
da República da Correit clo
Norte, Kang .Ryang Ouk,
que efectua uma visita de
amizade ao Togo, foi rece
bido na terça-feira pelo
chefe de Estado togolês, o
general Eyadema, na sua
residência de Pya, no norte
do país. Durante um ban
quete dado em sua honra,
Ryang Or¡k acentuou o ra
forço dos laços'de amizadc
entre os dois palses desde a
visita efectuada h,t quaho
anos pelo presidente F.]te'
dema à Coreia. (FP)
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O Mundo

Terminou o primeiro curso
de forrnqção profissionql Sonsclhs

do¡ Comissários de E¡trdo
t

cio novo, em Bis.
sau.

Nesta sua ha.
bitual reunião, o
Conselho de Co-
missários de Esta.
tado tratou de as-
suntos relaciona-
dos com o'desen.,
volvimento econó.
mico do nosso
país.

ULTIMAS
NOTICIAS

Agrovou-$ê
CARTUM - A sþ

tuação agrava'se cada
vez- mais no Tchad,
informou ontem a lm'
Drensa sudanesa. Pa-
ia o diário <<Al Saha-
fa>, novos aconteci-
mentos obrigaram o
presidente do comité
do cessàpfogo <<a fa-
zer diferentes contac-
tos com numerosos
meios tchadianos -..
a fim de salvar a si-
tuaçãor>.

Segundo este ior
nal, que:citou o seu
enviado especial em

o s¡tuoçõo
N'Djamenâ, âs forças
armadas e a polícia
tchadiana foram colo'
cadas em ((estado de
alerta reforçada>> e
patrulham as ruas da
capital, a seguir aos
rumores sobre. movi'
mentos de revolucio'
nários em direcção a
N'Djamena.

Por seu lado, o diá-
rio <Al Ayam>> quali.
ficou a situaçã6 inter-
na do Tchad de <mis'
teriosa>>. Soube-se
por outro lado que
novos reforços fran.

no Tchqd
ceses partiram para
o Tchad. Em Paris,
Jean. Kanapa, mem-
bro do bureau político
do Panido Comunista
francês afirmou que
<dia após dia, e sem
que o 9oVêfrìo informe ao parlamento
nem à opinião, tropas
e armamentos france-
ses são encaminhados
para o Tchad>>. <<Esta
política conduz a Fran'
ça para a aventura,
acrescentou Kanapa,
deve'se acabar còm
ela sem tardan. (FP)

taso Aldo Moro

Êoverno contta negoc¡tções
ROMA - A Demo-

cracia-Cristã italiana
continua a opor-se a
qualquer negociação
com as <<Brigadas
Vermelhas)), mas en-
cara certas <<formag
de genorosidade e de
clemência> no caso
dos raptores de Aldo
Moro l¡bertarem o seu
refém são e salvo.

Esta abertura f oi
decidida pelo ((esta-
do-maior da crise> do
Partido governamen-
tal, reunido ontem du-
rante duas horas, ca-
so os elementos das
brigadas <modifiquem
g sua atitude na utili-
zação da violência>r e
libertem Moro sem

condições.
A Democracia.Cris-

tã, que convocou pa-
ra .a próxima terça.
-fdira a sua instânðia
suprema, confirmou o
ap_oioatodaa<inicia-
tiva humanitá¡:ia>>,
In99 notou. que tais
rntclattvas (apelos do
Papa e de Kurt Wal.
dheim) foram vãs. O
estado-maior da criseda DC reafirmou, no
seu.comunicado fihal,
<<a impossibilidade déqualquer negociaçãor>
com os autoros do
assassinato dos cinco
guarda-costas de Aldo
Moro e do rapto do
presidente da Demo-
cracia-Cristã. (FP)

Numa cerimónia
realizada ontem à tar-
de, nas antigas insta'
lações da Escola Téc-
nica Vitorino Costa e
à qual se encontrava
presente o camarada
Mário Cabral, Çomis'
sário de Estado da
Educação Nacional,
foi encerrado o pr¡-
meíro curso de forma-
ção profissional.

Este curso, de Me-
todologia de Progra'
mação foi orientado
oelo lnstituto Técnico
äe Formação Profis-

sional, sob a tutela do
Comisariado de Esta'
do da Educação Na-
cional. Nele participa'
ram cerca de 15 ele-
mentos de várias em'
presas estatais e pri-
vadas e de outros de'
oartamentos. o curso
i¡nha como objectivo
principal a formaQão
de futuros instrutores
e supervisores tlo lns-
tituto Técnico de For
mação Profissional e
de supervisorqs de al-
gumas empresas e lo'

cais de trabalho, e de-
correu de 13 de Mar.
ço a 26 de Abril.

Durante este perío-
do, os camaradas que
o frequentaram tive.
ram a oportunidade,
não só de receber au-
las teóricas, como
também de realizar al.
guns trabalhos de uti-
lidade imediata, no.
meadamente visitas a
empresas, tanto no
sector autónomo de
Bissau - conÍo na re-
gião de Bafatá.

Sob a presidên-
cia do camarada
Lt¡iz Cabral, Secre.
tário-Geral Adjun.
ro do PAIGC e Pre-
sidente do Conse-
lho de Estado da
República da Gui.
né"Bissau, 9 Con.
selho de Comissá'
rios de Estado reu-
niu'se ontem numa
das salas do Palá-

REUNIÃ,O SOBREA DESERTtFtcAÇÃo

, NAIROBI- O com_
Date travado contra a
1e_9a ul¡rapassôu uma

i{"r:tiåä;".å"?iÊi:9 ,9luPo consultivó

iËx[ï:år,?i'oóo"31;
...Aqo em aplicação deuma recente resãriucãõ
9l f.qggmbteia 

- 
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n:i,'Iå183"'rt"î .Ë
31igq necessários ãsact¡vldadee empräen:
:j.11s no suadio ¿a
9l99ucap do ptano de
:cç_ao de lutå contraâ flpear.+ili^^-:-. -

_rl_-_. rrr rr-oÇ(¡o)), ple_
:l:pll uT dócuóento

3,?i';3i."oî,T" oca'

^= 
E tg .plano de ac-çöo rtnha. sido adop.

I99^o lo finat da con_
'ü-1,ffå'""1?å 

"rs33åill,cag.?g, em Setem_
Dr.o _ult¡mo ¡a capitálqr¡_entana.. Ao inaugu.
l1r os trabalhos deõregrupo, o. director exe-cuuvo da _Unep (pro.

fl[Ë,Tåfl.%ßi,', :ilti
ta,fa Tolba, que tam.

å:t"iir".B',it!ino?åXuesertaf¡cação, lem_þrou.que o objectivo
oo ptano de acção era
acaþar com o proces.
!o de.. desertificação,
guer dizer impedir no-
v.ag.nerdas da produ.
uvtgade da terra nas
regtoes semiáridaS e
gub-Lú{nidas do glo.
bo. Seis milhões -de
hectares são perdidos
anualmente para a
cultura devido a esteprocesso, acrescen-
tou Tolba. 

- 
(Fp)

UMrTAÇÃO
DO COMÊRCIO
DE ARMAS

HELSINQUIA
Uma delegação sovié-
tica de 12 membros
encontra.se desde on-
tem na capital finlan-
desa para participar
nas negociações en'
tre os Estados-Unidos
e a URSS sobre a lþ
mitação do comércio
internacional de ar-
mas¿ que comeQam
hoje. A delegação so.
viética é dirigida por
Lev Mendelevich, em-
baixador especial pa.
ra os problemas do
Desarmamento, q u e
declarou à sua chega-
da que a União Sovié'
tica estava pronta a
alargar ulteriormente
estas negociações a
outros Baíses. (FP)

>?'-

Plnto dr Costa na Argélia
r Rcforgo dc 0ooperação

Líbla - S. Tomé

ARGEL - Manuel
Pinto da Costa, presi.
dente da República de
São Tomé e Príncipe
sublinhou ontem à sua
chegtdaaArgel,ane.
cessidade de reforear
<<a concertação entre
os povos africanos,
nomeadamente a dos
países progressistas,
para tazer face as
arReaças im perial istas
contra a nossa sobe-
rania e nossa indepen-
dência>.

Pinto da Costa, que
visita pela primeira
vez a Argélia, desde a
independêncis do seu
país" declarou que ((os
povos africanos dis.
.põem de todas as po.
tencialidades necessá'
rias para fazer fracas'
sar as manobras e in-
tervenÞöes imperialis.
t8S)).

<<Vivemos uma si'
tuação complexa em
São Tomé e Príncipe,
mot¡vada pelas tentà'
tivag de mercenários
de pafses imperialis'
tas, que guerem criar
um obstáculo à sua

nfrhr t

Francisco Mcndes reccbsu Bouteflika
(Contlnuação dt 1.. D{g:.) llv¡ç c lndependcnte, porqu.

¡omot cornFanhel¡.o¡ e lr-
mão¡ de arrn!¡ e contlnu¡.
moa e rer companhelror
de luta.r
' Recorde-se de Abdelariz
Bouteflika foi recebido em
audiência pelo camarada
Presidente Luiz Cabral a
quem fez entrega de urna
mensagem do Presidente
Argelino, Houari Bor¡medi-
ene. A referida mensagem,
segundo o chefe da diple
macia argelina, inscreve-¡e
no quadro da concertação
tradicional ,tanto no doml-

edificação nacional>.
O presidente sãoto-

mense lembrou que
foi em Argel que ele
havia negociado e as.
sinado há três anos o
acordo que.pôs termo
à ocupação colonial
do seu país.

Pinto da Costa che-
gou ontem a capital
argelina, vi¡rdo da Ll.
bia,. onde esteve em
visita oficial durante
cinco dias. A sua par.
tida de Tr¡frol¡, o dir¡
gente do MuSl'P e da
República de São'l-o-
mé acentuou as sólL
das relações que exis-
tem entre a Líbia e o
seu país, acrescentan-
do que esta visita con
tribuirá para o desen-
volvimento da coope-
raeãa bilateral em to-
dos os domfnios. lndL
cou por outro lado que
discutiu com o goro-
nel Kadhafi e com or¡
tros dirigentes líbios
problenias internacio-
nais e nomeadamente
oe que se referem ao'
continent? africano.
(F.P.

sobre a necessidade que os
países africanos têm de cer-
rar fileiras contra as potên-
cias estrangeiras, de refor-
çar a cooperação no senti-
do de ajudar os povos em
luta, nomeadamente o¡ IX>
vos da f,frica Austral.

Em d.eclaração aos ór-
gãos de informação, o rni-
nistro argelino dos Neg6
cios Estrangeiror afirma-
ria que (e¡tamor ba¡tantc
r¡atlslelto¡ por ter vlsltado
o paß de Amflcar Cabr¡l,

nio da. cooperação bilateral
entre a Gt'iné-Bissau e !
Àrgélia como- no que rer-
peita a guestões políticar
de interesse comum, tanto
na ¡l,frica como no mundo
árabe.

'O Ministro doi Ncgócios
Estrangeiros da Argélia ha.
via chegado a Bissau na
tarde de sexta-felra, vindo
da Repriblica irmä de Cabo
Verde, onde teve encontrot
com o Secretário4eral do
PAIGC e Presidente daquele
palS camarada A¡ístide¡ Pa
reira.

1.

Secreiório de Estsdo
dqs Pescos de Portugol
(A¡lu¡C¡o d¡ ptlba f)

culdades que a Guin&Bis-
sau enfrenta neste domínio,
devido à falta de infraestru-
turas, como ao desejo de
Portugal, país de tradição
marÍtima, de prestar a sua
ejuda concreta neste sector.

I¡TSSÃO TÉCNICA

Entretanto, chegou no sá-
bado passado à nossa ca-
pital, uma missão técnica
da Secretaria de Estado das
Pescas de Portugal, chefia-
da pelp dr. Vasco Cruz, ins.
pector superior cLaquele dc-
partamento. Integravam ain-
da a delegação o director

dor Seruiços das Relações e
Cooperação Internacionais
dr. Rui Cabeçadas, o aces-
sor técnico do Gabinete do
Secretário de Estado, Dr.
António Pereira, e o admi-
nistrador da SNAPA (Socie-
dade Nacional dos Arrra-
dores da Pesca de Arrasto),
dr. Rui Faure da Rosa

Esta missão tinha como
objectivo preparar a visita
do Secretário de Estado das
Pescas de Portugal, dr. Vas-
co Fcrreira César das Ne-
ves e, estudar, juntamente
com as autoridades da Gui-
néli¡sau ligadas ao domí-
nio das pescas, as novas
perspectivas de cooperação
entre os dois palses.

Enconlro
de Mínistros
em Cobo Verde

lConttnurçåo dr Dág.. lI
rão sair deste enc(ntrÐ, o
camarada Rui Barreto afir-
maria eque o problema da
formação dc pessoal c e
erlação de centro¡ cle for-
mação naúücor c aeronáu.
tlco¡ serão fundamentals,
na medlda em que a falta
de persoal quallflcado tem
sldo o nosro grande proble
mar.

Os Ministros presentes ti-
Yeram também a oportuni-
dade de participar, -em 

Ca-
bo Verde, nas comemora-
ções do l.' de Maio, Dia
Internacional dos Trabalha.
dores.
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